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SENADO 
I 

Comissão de Constituição 
e Justiça · 

I Dario Cardoso - presidente. 
Presidente - Marcondes F-ilho~ 

~ Alo}'SiO de CarvaJho - Vice-P,·esi-
1.0 secrclário - Aliredo NeNs. dente. 
2.::t Secrelário - Vespasiano Martins l 

Anisio Jobim. 

lelaf;ii.O rlas Cnmissões 
Diretora 

3.') Secrelftrto - .I<';.-ancisco Gl:!llotti. 

4.0 Secretário _ Ezechias da Rocha. Attilio Vivarqua. 

1.0 Suplente - costa Pereira. camilo Mércio. 

FEDERAL 
Redação 

1 - Joaquim Pires - Preslden:;e, 

2 - Aloysio de Carvalho - Vic~­

Presidente. 

3 - Watdemar Pedros:.t, 

4 - Veiloso Borges. 

5 ....... Cesta Pereira. 

SARADO, 6 DE 1\!ARÇO D;E 1954 

Transportes, comun1caçõe~ 
e Obras Públicas 

Euclydes. Vi~ira - Pfe.>HWilt,.;. 

Onofre Gomes - Vzce-Presideute. 

Alencastro Guimarães 

Othon r-.cader., 

Antônio Sayrnn 

Secretario - Ftancisco S0n.res Ar• 
ruda. 

2. 0 .Suplcnte - Prtsco dos l:lanto.s. 

· SecH!l<í.tio - Luiz Nabuco, Diretor 
QeraL da .Oeéret.at·ia do Senado. 

Ferreira de Sousa. Ser.retàrio 
Quintela, 

Olória 
Reuniões às quartas-feiras, às 16 

J.'"e!·nanutn3. horas. 

Çomissões Permanentes 
I , tmanças 

I~ -Ivo d'Aquino - Presidente C") 

" .2l- Ismar de Góis Vice-Pre.si .. 

,Flâvio Ouimarães (.•). 

Gomes de Oliveira, 

Joaquim Pires, 

Ola~·o Oliveira, 

Waldemar f'cd10sa. 
("') l::ltWstltUldo .pêJo Sr. Abelardo 

Jurema. 

Auxihhres - Nathércia Sá Leitão e 

Dinorah ()orrêa de Sã". 

Reuniões àS quarLas-feiras, às 10 
horas. 

' 
Relações Exteriores 

Hamilton Nogueira - v ice· Presi-( dente. 

'3','- Albcrt'J Pasqualim, 
4

1
- Alvaro Adolfo. 

· dente em exerczclO. 
Secret.ário - Luís Carla:;; Vieira da· 

15 - Apolônio Sales. 

1

.6 - Carlos .l.J.nderube,,_ 

'1 - César Vergueiro (h) 

1·8 - Domingos Velasco 

· 9 - Durval Cruz. 

Fonseca. 

Auxiliar - MarUia Pinto Amando. 

' Reuni{les Quintas-feiras, às 9,30 

\ Educação e Cultura 

Attilio Vivacqua <* 
Djair Brindeiro. 

Ferreira de Souza. 

Georgino Avelino, 

Novaes Filho. 

Darlo Cardo.'>o ( .. l. 

~ •) Substituto do 
Filho, eni 17-2-1954. 

Sr. Barnardes lo - Ferreira de souzb." 

~~ - Pinto Aleixo (*' .. ~) • 

!2 - .Plmio P.ompeu. 

j1 - Flávio Guimarães - Presiden­

te c•>. Secretário C aJo Pinheiro. 
~3 - Veioso Hmger. 

14 - Vitorino !<1elre 
2 - Cfcero de vascon celos - Vice·· 

Presidente 
Reuniões 

hÇlra.l'l 

Segunda-feira, às 16 

' lá - Walter .ti'ranco. 
~ (*) sutstitl.<.lJo interinamente pelo I 3 - ~êa. Leão 
:;,r, Ciceru UD vasc:Jncclos. \ 4 _ Hamilton Nogueira, Salide públic; 
L ( 111 * > . Substituído lfiterinamente. pelo 

1 
pr. DJau· Bnnae1ro. s- Levindo Coelho (*'>~~). . 

1
: Levmdo Coelho 

1. (*'..:.> Substituído interinamente ' Alfredo simch Secretário o- João Alfredo Ravasco 1 )€!10 Sr. Moz<lrt Lago, 

1 ·(~~<>:"'"*) Sub.stltcido interinamente de Andrade, Ho-~ Ferreira <lo Souza. 

~eto Sr. Joaquim .Pire;> • Au~liaT - Carmen Lúcia de PriscÔ S~u~Lu5. 
I' (H.u.) Sul.i.Stituido tntet~inamente I 
~e ia Sr. Magalhães Barata. llanda cavoalc::mti. Vi.valdo santos 

1 (*au) Substituíd•J mtel"!nmnente Reuniões - An quartas-feiras, õis. 
:JeJ.o c~·. Othon Mader. I I Durval CrU'l-. 

. . \ 15,\l{) hora!. · 
Sectefmw ~ Evandro Vianna Dl- . 

Vte(:-Prc;.;ld.ente 

Comissão de Serviço Públ:co 
Civil 

Prisco dl)S santos - ftrsi,lente. 
Luiz Tinoco - Vict?.-Presitte.n~e. 

Viva!do Lima, 

Costa Pcreila. 

Mozart L.rag~ ( •) • 

(* 1 suostitUido pelo Sr. Kergm.::.ldo 
Cavaloonti, 

Secretário - Julieta Ribeiro doi 
Santos. 

Reuniões às quartas-feiras. às li 
horas, 

Economia 
Pereira Pinta - Presidente. 
J,andulpho Alves - Vir.:e-Presidente. 

Sá Tinoco, 

A;:;sls Chateaubriand 

Júlio Lelte. 
Enclydr>s Vi.eit~ 

Pllnlo Pumpet.J, 

Secró't!lri.o - AroldiJ Mrwen·a 

Re'uniót'S às ouintA.S ·fzlras. 

"'~quranç;, r~acional 
Pinto Aleixo ~ Presidente. 

Onofre Gorr1es -

Mag-alhãe-s RArata 

IRmar de Gr'iis. 

~ílvio c. a .. 0: 
Walter F'!"anco. 

Rl).hertn Gla!'.Ser. 

V,•'P.-Prt!llÜW1l!e. 

Jurema. ~r"l"'rêtArio -
'-etor ch Orçamento. ' 1· (•) Substltuid~ pelo Sr. Abelardo\ Secretário- Aurea de Barros Rêgo. 

Reuniões - As quartas e sextas- • S b tituld 
1 8 01 .• 1., 1 

Reuniões às quintas-feiras. Aa 16 {castro. · 
Ary K.0.rner Veiga de 

. c• ) u s o pe ü r. . 
euu.s, ús 1S horas. P:t-inr!nl...... • l horas. Reuniões M ;J;.Mllndns-feiras. 



'. 
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legislçãtt SoCial 
l - Gomes de_ Ollveira - P~estrten!e. 

,·_ 1 .....:. Luiz 'l'inóco ...:. Vice-Presidente .. 

à - Otbon Ma1er·. 

4 - Rvy carneiro. 

5 - Cícel'o de vasco.m-Cms. 

6 -Hamilton Nogu~ira. '" 
. 6---:- Kerginaldo Ca':f;Jcantf. 

SecretáJ'iO ~ .Pedi-o de- Carvalho· 
Muller. 

AuxHiar - Carmen Lúcia de Ho~ 
lancta.. cavalc~nti, · · 

_ Reuniões às -seg~dtts-feir:w-! às 16 
-horus. ~-

. Comissões ·Espcéiafh 
~ ~ -- - ~ . . "' - - - ... -

Especial para emitir· ,parecer 
sôbre- o Projéio éle •Reforma 
Co11stítucióna·l n.~ 2, .Cie 1949 

Aloysio ,de Ca,rvalho 

D_aÜo"" __ Ccird~so. 
.Fr.áncisco Gallor.ti 
Camilo Mél"Cio·, · 

-C_arlos Lindc,m!JCrg 
. .t}-p-to~_lo .Bayma. 

Prr.siâente. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeQâo fi)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOR GCR41. 

AL~ERTO DE BRITO PERI:õiRA 

CHil!:r>:S DO SC:RVIÇO Di!- P<.l~l.!CAç6~ .. C:HEF"I! DA SEÇ.!O O& RllOAÇ.10 

MURILO FERR_EIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

-DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SECAO ii 

Impresso nas Oficinas do _DeparlamcniÕ'de Imprensa Nacional 
' 

. -· . AVENIDA RODRLGUES _ÂLVES, 1 

A S "S I N A T U R A S 

. REPAR'flCõ_ES E PAR'J,'ICULARES: _f\)NCIONARIOS 
- Capital e Interior I Capital o- lntortor 

Semestr_e_ .... :; •• ; ... • .. Cr$- 50,00Seruestre ...... ., .... .. ·Cr$ 39,00 
Alio ._ ••••• •-•. ~ ...... -.... Cr$ 96,00 Ano •............ •• • • • • Cr$ .'16,00 

• Extcr.io:r j _ Exterior 

~no ..................... ~. Cri !~1./,DQ/Ano •.• -. •• ~····· .. ···•u Çr$ iOs;o-ri 

tira -qual-

vista do_- comprovante do 

Março de 1954 

- Q.ue foram as seguintes: reuniõE 
realizada.<::, 6; Projetos recebidos, 7 
Projetos relatados, 7; projeto _ctevol 
vida sem parece1· em virtuàe ae ter 
minação de substitutio, 7; Parecere 
oferecidos inclusive um sôbre o afiei' 
n.o S-10-53, 7; Emendas recebidâs, 3 
Emendas aprovada.o::;, 2.; · Emendas re 
jeitactas, 1; Juntadas em proJetos d 
i>fícios da Câmara, sinopses e avulso: 
S: Oficios exz:;edidos, 1; Pl'ojetos e11 
'3iligência, -1, e aguardando nova re 
~listribuição na pTóxima se.:,st>.o Je~is 
·lativa, 1. 

Nada mais havendo R tratar, levan 
ta-se a reunião, larand() eu, .Toão AI 
fredo Raasco de Andrade, Seoretái'ic 

I 
a presente ata que, depois de Hcta 
achada confàrme, e aprovada e assi 

. nncla ·pelo Sr. Presidente. 

·Fieam sôbre a mesa para re· 
cebirnento de emendas, nos dia! 
a· e 9 de Março, os projetos dE 
reso!uções' ns. 4 e 8, de 1954 

33.• SESSÃO EM e 
DE MARÇO DE 1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

I v• sen. 

--.. 
Onofre G6mes. 

,_. Bel~pal'dcs .Filho. ---- Q~ cl!etÍ~os e \'ales l_)OStais' deverão 
tesoni-'eito _do ~Departamento de_ ,{rlJprensa 

- 1 2° Scrl. ser emitidos em b.vor do .. :., Ar.tilio Vivacqua. 
~1czart Lago. 
Kel'-S!iDaJdrJ Cnvrtl~anu 
Guilherme Mãlaquia~ 
Abelm-do Jm:nn;l.. 

Marconaes fi'ilho.~ 

~Do:ujngos \l.etflSCO, 
João- 'Villasbôas: ~-. 
Secrêtário·- AUL·ea ctf.:BarrQs R(go. 

Nacional. i" 4:o ~:~: 
~.- Os c !iup_h:inentó~ _às . edições dos órgãos ofichii~ serà.Q fOrne:ciUoi 5." Seu. 
acs ~asS_inail.tes sàmeutã in~diante solicitação. _ a.o Sen. 

-o-· -CUstO da númêro -atrasado serà- aCrescido de Cr$' 0,10. ·e, ,Por l 
SJ<érciclo ,d~corrido, cobrar-~e-ão ·mais Cr$ 0,50. , - · -~·ATA DA 32,3 SESSÃO EM.~ 

· DE ·MARÇO DE 1954 .. 
Espeéiai para .{ªtudos da con, At!!S das· Coiuissõé'! . -

cessão· 'ilos Direitos Civis à . _ • . _ - _ . ·1 . - . (Convocação) - · 
Mulher B~asileira J Comissão tle Educação - · · . _ · · · -_ 

/ ~-~. ~spetial de ;~~~;~'ação sôbre 
_ .-- ~s cànçHçõe_s .matertais·. dan. 
· ; -• \ ilístala'i;ões da'-Justiça do Ois­

. trito Federá! e órgãos i-ela­

. --éiotiadós·: 

Mo~a.rt· -La~~;- -PreSidente. 
Alvai:o"' __ -Ádolplro _;.:,-~Vice_ Pr~~i<l:enf.~ . 
JÓão_ 'vü!a1bôas_. ~;- --

·- --.. . -,,. NEVES E CA-\FE ·FlL1IO ' ,.A 

6-~- R!:."D'NlAO (DE ENcEÚ.RAÚE-N-: - AS 14,3{1 ·h~ras c:~m~arer.em os s: . 
'l'U; Rl!:..ltLlZAD.n. Ji.:.\!1 '!1--.D.E 'MA.ti.-- nhores· sennclor-cs-: · - : 

• . ~C CUitLH;a · · , - ~P!<.!!:S!DZ.'<CIA DOS SRS.--L>LF!l-EO<: 

• < 

· . 
. Mello ·vinnnn -~ Pr .. csilie,?to 

• Alenc8Stro · Qui.m-:lrãea ~ ncza~~r _-
Attilio- Vh•acq_Ua: 
João _Villc.sbôà·s. · : ~ ~~- · 

Camilo Mércio. 

Secretário -- 1V~n- PUli!Leb:~~ 

AUxilinr - Elzo G. ·sclÚ'{)ed<'ir ~ 
• " ~ • ~ • <O' •' ~ 

"" - ~--.:.. ......... .-:.· - .. 

. Gomes _de·- Oliveii-::r 

At~ili<? ~ Vh_:a~c(JUD ._ 

oorrliúgo's-" ·veli:lsco, 
·Vtct!;thio_ t-Fr~i;·e .~ 

çO ~.1!: 11:/o'i-,_ . • -: ~· . ·- Vi~aldo- Uma - ·v.:alrll?mal· Pedras~ 
. (Convocação- extrauiàiqárta) · -: Antonio Bf!lllJftJ..'- Matiu.::s Diyn;t~ -- . l pm - Joaamm Prres - Or:ntre Gu· 

A.os qu.at1o _ ·a1as do . roe~ ae março m.es _ Abêlarào Jm ema.· ~- Djai!' 
... e J.;;fiJ~,- as_ .1.0 nuJ.a!i, na i:)<:Ua·a-c L<.:'•- Brindeiro ..!... Cicern de vasr.u;icelos ~ 
1.:ura u~ c_~uauu !''ê~-~·at, pr~e~~~ _u;;;, lsmar tle GÔc'i -- .J)un:aL Crua J-

. 

1

.ors ... _"-~1!a~9~~s .r.~ .... vH.!:_~~-~0!-JJUlhl,.u:::;:., Land.l.!Zpho A4.lves -- AttiliD l'tvacquc. 
. __ L""ftffUCl~_~t:. _ L;•cero u_ ~- \!;,_._::,':'~~·~"''_~~ _: - Al/1'CdO N~t'es - G'l}-ilhCN:Ie_ Malq; ... 

.. . · ·~~:Ua_t~p. ~o~~-ç.ll'a, 0'-'11\.<-~-n_~~ _ 0~ "V~1~- quui.J _ Harnil!.ôn Nogueira - .Vo• 
Espeqial-- de lliquérito _sobre ;Pl.,ec:l, .C0111 ~,;~_us~- J~~-u.·."~.uu: v.,"-'::· zar_t Lago - Nt!stcr Masesna ~ Do• 

- J-- - · d A •·l~~re.s ,:,e-llfi.GOles -~~.,~~~.~ ~OCJ~?. c mmgos Velasco - pario Caraosa -
• -O~ , ogqs - e zar.. Ait::a Leau. r~une.~-~ e.:.~~ Conu.~o Costa Péreira. -o._ Vespasumo MartinS 

. _ • _ ~ t'l'l~ll~nent.-e. ·: _ _ _ - Otlwn Mtider .,.... Flávio Guimarães 
Pa,rfBn.·u~ntar de .. ·ft_lq-tiérito "~ôbre . Ismar i:le Goes-- -. Prr.;J.!d"-,1.~e E fl<:ia 9 tl!JrOi-'::t~n ·:=Jem aJteraçoe-'Ul - Alberto Pasquali1ti -,25). -

•. . . aLa cw. J.'t:~u a.li~Ci':.illl - · . S PR~SJ- E ' - -.. · 
· · :. - .- t · ·Prisco ·dos .Snnt-os -- _Vice-Presr_:l No ex~olenté 101 Huu' télc~>rEul~::-~ uc. O R z;., ti_ 11TE: 

-~o cu_n~n -~- derite • .- · ~r· J.Ju:"ctor crn excrc.;·cw ~a r·:--.··o .- Acham-se pret;('ntC's ::!5 sn:; Senado-
- . .. ·-- ·~ . - Ker>.'I'."l''<l. -;,_, ... ,l~~.,n.-.t· ....:!· I.'~T.rttoi·- Na'cional ae· lón<Jenn~u-~11 ··nn\·lr~,,"',,u·~ h.s. Hnvt;J){lo_n~np.F;To legál, f'.SLJl. a.ber• 'l'_-r:i;nc:sc_o G3Ent,'11_._ -· · Pr_._es!dente~., · ....... "-~ ~~.. - • _. ""' ' """' "'~' "' t :; uo \ra d · ' '* .... · Gerril'. ~- -~ - jo br. !-'re.slU~nt.t ·e d\!Illals M-éinoro~ ~ n ._ess_ " .• l-!-ie pr_ote er -" ",.,_ 

- .;:tu. Gon1.ssao a- t:OLUp:otre~~~·eül a cen~ da a_t_n_. 
'Viv'eJdíf)Jnia-. -~ )mélma- aa pc&:::e- do ErorêsSor ~o- r"=" 

N<)vaêS F·iÍhõ.. . tle Aitllema .P1Safl'O que -:cé jeã.u't.ara- o s~~ _L. su PLl":NTE: 
-· .. secre·t-áiio_- -';:....... ".J. ·-~A R-::t' ·~ dejem sesí:iao _bolc~~=da_ -c .. m~H~-gaçuo_ ctn (Servindo de 2.o Secretário.~ nroceda 

Aridrade. --.< --: .;,;. .• , ~ n~ct) .. ,·~iit~~~c~~a;"'nm;UlllD-_, ·. -_"_ do_ 4-'~rrente •. à . leitnm_ ria -fltt_t <2U· -sc.s.s_ ão, ontel-ior_, 
_,_____ "---~"as 11 hoi_~s.· . .. : -: _- que, po.5ta enl di.'n.lcssii.o, é S1:'1n debatP. 

<~ • ·'- • __ • • _ ,.,. • _ ~ - Não .twuv·e materhi a· a:.~-trfbillr; nprovnrb. _ 
. ..;......:: ~-c.·-;...... ~·· qomissão:-de_.;~evisão· do Códie;o 9 .sr. presúJ.ente accú·=r~"t· QlJC·à 'pl'C: j. · ~ .· . -. . . 

• ·:. - •• , , • • - _ q Bellte .:se...--.sao· e d_e en~cr .. ·amr-nro rJos -·0 _.,R. 2.(. S.E!'RBTA'RlO:· 
Especial cie R-eformà, ·-a. o Código- "- Comercsal . t.ratalho& a.uranue .a- -expirante cOn· ~-

d_e PrOcesso CivW r.:_ AJ.Õia\~re -~1~r~-ud~~ P.i\rio - ~-':éf:o ~~~~~~~~~~~-- '\t~P~~J~~~t: rscrl;i.nrZâ de t.o) 1~~ o ~egu.:nte 
Presidente. - - :ooperaçao_ afwa :l üom1.s~o.o, _peHts J Exr~~!iente 

. _ . __ , ."' l:)rS. N.1.emoros nela compou;:utt:.-:i,. c. 
l -,João vm~~bt':m:. Prcstdente. --2 :- -Ivo <l'Aquino, _. es!)ecüumcnte' nos _ Srs. Sennd'.Jfes. · Oficl~:- -

MOzart ~ago, '"'.,..,. ~,.ice· Pr'tsidr:nte; 
JtÚio Líeitê •. ~ 

·, .. < 

Mál'_io J.\1oitv.: 
~ - Secretário ~ úll!I'O · ~âl·tcnJ · . 

·~t 

-=-~ ..... -Atullo Viv-acqim. - rtce.Pre .. -"3 _ FetTeirá - d~-~ Souz• Rl!ta-t~~· _DJaír , BrinUe1ro e __ AOeiardo .,Jttre:n-i:l, _ - . _ _ . , 
· - · !identc. . "" _ · - - Geral • • ! que, _com. tRnto onlhg suostltmrum os- Do_ ~. .;\ImU>c:ro dy FnCllO:l; co-

- - · · - • - jSrs. senadores Lennao cae111o c a.o ummcantto estar en1•1dando t.o.!o.s o.s 
3- .DariO Cardoso,:.:~ R.'êl'u.Lwo,-. 4 .--·Attilio._-V~\'~CQÜt!. orador durante seu impeillri.1cnw' o~a-· esforço~ no .se~tido -de serem luthua-
s.Cl·etA1.1·0 _ Jo-sé- "" sr·Jvo,· . L-<•-=•·oa. 5 v· to In - · , lcional. . _. - .. .. - . dos os esclarecimentos :l que se refere u ..._,.. ·~ ...,.., ·_:-r rc,.t o~-.Frf'tre.. · · · · t 9-, d t -- :.. -~ · · - . o Sr .. PreSidente ctet_;:;rnüua .ao' se- 11 rcq_uenmcn a n." _~•>,, _. t• a.u QrJa. 
AUxiliar .--. · _ Cru·men Lúcio d; -H_o~ . (" l ôubSiituido · ,in~tCri,~amcm-e _pe~o~ ahor ~~cretá_ l'lo q_lle Jela 0 __ rclat-órl_-0 do Sr. senndor AttU1o Vn:a<::qt,:l, 

landa CaVa1c~nti-. -· -e_ - Sr .. Jo~u::.uim_ Pires. das atl\•tdades··<?-estn- Comissão n::J pe· Ao requerente.. . 
- Reuniões i}...<~,._.. :sextst.-fe!ras, à& ''lG S'eci'etário - •J\1d0 Alfredo R~n-t!SCD l'iodo ela Con'l-'ocação- -~:xtraordiná.na I Do sr. Secretário drr Presidência 
horas.- de/Anct~de .. ~ · 1 -.16 de irmr.1ro até à.lJyescnfe dat:r da Rcnúblicn. re.st-ilui-hdo os autMa--
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fos dos Projetos de Leis da Câmara I art. 49, da Constituição Federal, e 
ns. ao e 195 ... 53, visto sõbre os mesmos do art. 24, do Regimento IntE-rno, Ji .. 
não se haver manifestado o Sr. Pre- cença para participar a.a. Delegação 
sidente da República no prazo cons- Brasileira à X Conferência !nterame-
titttcional. ricana, a realizar-se em Caracas, a 

A ·promulgação, parttr de 1. 0 de março próximo, 
Telegramas: 

Do General Ciro do Espirito ·Santo 
Cardoso, a'!radecendo, ao deü:ar a 
pasta da Guerra, ·as atenções com 
que o distinguiu o Senado Federal. 

Po Presidente da Assembléia Legis­
lativa d~ Go~ás. transmitindo apMo 
d'Hll•?!a f'3.!3. legcslatfva no s~ntido de 
ser trnm:ferida para o referido Estado 
a S"'de ci'a F'>trf!da de Ferro Goiás, 
meciida que facilitaria o avan~o das 
suas li':'h'3s rumo ao rio Araguaia. 

S5.o lidos e vão a imprimir os 
seguintes 

Pareceres 

Parecer n.0 65, de 1954 

COMrSSAO DE REDAQAO 

Redacâ() final do Pn1eto de 
Resoluqáo n.o 5, de 195L · 

Relator: Sr .. Velloso Barges. 
A Cnmls.<:;ão aprPsrnta , a red:lção 

final (fls ~nex::~1 no Projeto de Re· 
solur?ln n ~ 5. de H~54. 

s~la rl~t C:orrlif<:lio d~. Red,l::-9o, em 
211 ri e fevf'rPlro de 1954. - Jnaq-uim 
Pirn, PrPsid•>nte. - v~llDSD Borpes 
RE'lator. Costa Pereira. 

ANEXO AO PAR.ECER N.' 65- 195~ 

R.edacão final do P··oieto de 
RN"7''cf1n n." 5, de 19"'4 aue cnn­
c'er1t! rwtnri"'Cf-('(í'J ao :}E'-n M'1'~"· 
cn-rt-1.,.~ Pilho,· 'f/rt1'tt oartrc~rtar da 
D,1,,.,rr~fn d() Brra~il 1 X C•1:1 rp_. 
r~"'!'!ia ·lntcramericana ão Cara­
cas. 

F!'lf'O saber. aue o Sen:Ido Feder:>~l 
anrnvou e. nos t~rmos do art. 27. 
letra n. do Rf't:1:irm-nto Interno, eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.' 5 - 1954 

Art.lgo 11ntco - li': concedida ao Se­
~ nador Atex~ndre Ma.\'cnndes FHhr., 
· nos t.êrmos do art. 49, da. Const<tui­

çã(} FedPral, e do art. 24, d,J RPgi 
·,.tnf'T'lt . ., TntPrno. 1icPnça oara · pntfr.l· 
P~,. (la 0P1Po-"'cRf'/ Rt'R!:lTP1ra à X ron­
reranrola TntPrftm4"r!c~n~. a realiza"­
se Pm rAr~'~rl'ls, a partir d'3 1. o de 
março próximo. 

Parecer n.O 66, de 1954 
'COMISSAO DE .REDAÇAO 

R~daciio 1inal do Projeto ãe Re­
soltJf!áO n.u 6. de 1954. 

Relator: Sr. Velloso Borges. 
A Cnmi~~~(} norf'senta a redaçã~ fi~ 

nal (fl. nnl'!xttl do Projeto de Reso­
~u~~ll n.o a. de 1!154. 

s~ll\ -ta c,nm!~_o:;<io de a,edaclio, em 
21t tfe fPvP.rPit'q de 1954 - .fnn01dm 
PlrP..q, PresldPnt.e. - Vi>lloso Borg(!~, 
RelAtor. rosta Pe-reira. 

ANEXO AO PARECER >l.' 66 - 1954 
RecTacãn, final do Pl'o?eto de Re~ 

soltfcão. n.o 6. de 1954, Q'Uii! con· 
CPde Utolnrf:-acllo n!l Sm. AtmM­
"·'"' .~n1P.<:I ,t'lfl'Tll 'f'l{trfir.f'fl(l,t' dfl ne. 
lPrr""", do l?rrtsil à ;r r'!tm. rerP.n. 
ela lnteramerica.na de Caracas. 

Faen sabP:r quq o Se-nado F~d"'ra: 
nrrrrwnu t'. no~ têrmos do ar~, 27, le· 
tra n, do R.Mtmento Intern'J, eu pro-
mulgo a -seguinte · 

nsotuç.Xo 

N.' 6 - 1954 

Artfgo llnfco - ~ concedida. ao se­
nador Apolônio S•les. nos tênitos do 

O SR. PRESIDBNTE: 

Sõbre a mesa um Requerimento que 
vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 0 73, de 1954 
Requeremos de acõrdo com o· arti~ 

P.'O 121 letra b, do Regiment Interno. 
a inserção na ata da sessão de hoje. 
1•m voto de r.m:ar pelo faleciP1ento rl!:l 
ilustre Dr . .Alfredo Augusto da Matta 
P.X-Sii''1ador FP.derfll e Denutado Es~ 
tnr!tml. além de médico e cientista de 
renoíne. 

Sah das Sessões, em 5-3-1954, ....... 
Tfi?:fTrdo T.ima. - Anisio Jobim. -
D~t·io r.arc1oso. - Magalhtir~s Barata. 
·- ~>f'!7f!rias nl?Jmr:in - Flávio n-ui~ 
rnarães. - Durv~l Cruz. - ArJ6nio 
·~M·7na, - Onofre .Gomes e Othon 
l1iider. 

l SR. PRE'111lENTE: 

Em vota!;'ão o Requerimento. 

C SR. VIVALDO LIMA: 

(Para encaminhar a votação) 
(Lê o 1íeguinte discurso) - Sr. Pre­
sidente: 

Claros 1mpreenchfveis têm·se ver1~ 
ficado, ultimamente, nos quadros so­
ciais, políticos e administrativos do 
._, "'-11 F.StitdO. 

Os golnf's sucedem-se, mal se au:. 
Viam o luto e a saudade, que têm Em~ 
volvido o povo nlaniciário com o de~ 
~:1D~!"'"Cimento de vultos insignes, que 
con.stituem a sua maior reserva mo­
ral. 

Leopoldo Neves, ex-deputado e go~ 
vernador, Alfredo Costa, Juiz do I'ri­
·~lmal de Contas, Dorval Porto, ex~ 
rl.E''1HtRno e o:ov(õm~rlor e, a<:ror~. l"l~ 
fredo Augusto da Matta, eis os ho­
me.ns ;úblicos que, !HI~_ f,:· :nos meses 
c-erõe a mit>ha terra natal. 
· Ao meio dia de ontem, baixava à 
~e"\llt.ura no <'.~mit.érío de São João 
Bnttsta, nesta Ca'"'ihtl, uma das mai~ 
Pstudiosas e not:ivEüS figuras dos 
meios cnlturais, científicos e políti­
cos do Ama"onas. 

Ofereci nesta sessão, à consideração 
da Casa,. por intermédio da Mesa di.z~ 
no.mente presidida por V. Exa. re~ 
ouerimento de inserção de UJJl -- ·: 
de pezar pela perda irreparável ao ex­
deY.mtado à Assembléia l.ee-islativa do 
H!stado do Amazonas. de oue foi Pre4 

sidente. de 1916 e. 1922, do ex-depu­
tado à Ass"!Mbléla Nacional r:onsti­
tuinte, de 1934, do ex-denutado ao 
Con'l'res~o FedP.ral, em lfl~6. final~ 

mente, do ex-Senador Federal que 
teve '> mandato interromni.dn l10t for .. 
ça do e-olpe de Estado em 1937. 

Subscreveram-no os meus nobreE 
comoanheiros de bancada - Sena­
dores Va1dPmar Pedrosa e Anisio Jo­
bim, - e mais ott.o ilustres membro~ 
rlPSta Casa, que se associaram desde 
logo àB nossas justas e pezarosas ma­
nif~tacões. 

Nasceu · o Dr. Alfredo Augusto da 
Mata, aos 18 de março de 1870, na 
fregouezia de S. Pedro da Cidade do 
SAlvador, capital do Estado da Ba­
hia. 

Concluídos os cursos primârlo e se­
cundário, matriculou-se na li'aculdaà"' 
de Medicina. recebendo o diploma de 
Doutor em Medicina. e Cirurgia, em 
rt~?.embro de 1893. . 

Nomeado, em abril do ano seguinte 
•nédico, da flotilha do L-oide Brasi­
l.elro, percorreu toda a costa norte do 
,...ttfs, tendo delvr~do esse cargo, em 
.... ntnhr<~, '01'11'9. fi .... ~T ,.~~~ .......... ir.. el"'"' 
'.fanaus. Aos 17 'dêsse mês e ano, o 
~overnn rJo Fstnl1o rto ParR W!tn~oU-ê 
m;Sdtco da sétima rir('111'U!"r'~:'io Safl! · 
tá.ria, que não aceitou; c aos 3 de 

novembro, tambem de 1894, o GOV.Jr­
no da República nomeava-o Médico 
do Exército Nacional, com· exercício 
em· Barbace11a, Minas Gerais. Aceito 
este, ficou adido a guarnição militar 
do Amazonas até julho de 1895, 
quando foi a pedido, exonerado por 
não ter sido atendiao a. solicita~5f'l. 
que fizera, cte sua transferência para 
u Amazonas. 

Em 1B94 e 1895, serviu ncs canos de 
médico da Munlcipa1idade de Manaus 
e da Repart1-;ão tic liigiena do Ama 4 

zonas, nos quais conseguiu mais tarde 
a efetividade. Em 1897, fazia parte 
do corno clinico dos PosnitAis cte Hi­

sericórdia e da Benefic§ncia Portu­
guêsa, -~ 

n.versas foram as comissões e en­
c \ ;·os desempenhados, tais o de che­
fL~ o ·antir;~ Laboratório de Análises 
(29 de março de 1895) ,. laboratório 
ampliada e reinaugurado, quando Di­
retor Geral de Higiene, em fevereiro 
de 1901, com os nomes de Quimüm 
Analítica, Bromatologla e Toxicoló­
~ica. Naquele cargo, propõs ao Go­
!iêrno a. construção de Desintetório, 
de Hospitais de Isolamentos, labora­
tório de Bacteriolo~ia e Biotério, ini­
cio dos trabalhos de Profilaxia. Espe­
cífica, quanto ao n.fl'udismo e à febre 
amarela, em Manaus. 

Reorgamzou os Boletins de Demo­
grafia, adotando, pela prm1ena Y<;Z, a 
classificação reswnida de Bert:Ilon; 
sugeriu os serviços regionais de higie­
ne no Estado; indicou a pl'ática de 
higiene escolar; a construção de vi­
las para o proletariado, bem assim as 
rêdes de â.gua e es~otos; e insistiu pe· 
la 1nterna<;ão dos leprosos. 

As administrações municipais de 
\'Ianaus, prestou os seus serviços na 
repartição centraJ no Mereaoo Pu­
blico, no Matadouro e em vfri~c; f"),. 

ni.ssões de assistência, Empenhou~se 
para a aplicação sistemática da va­
cina contra a varíola e das profila­
xias e combate ao naludismo e as ver­
minoses. Destas últimas, foram Wol­
ferstan Thomas, Miranda Leão e Al­
fredo da Matta os primeiros no Ama­
zonas a clamar .providências para a 
infância desta l'e::;ião, t.ào.. cJmbalid~. 
e c2-ifada por semelhantes doenças. 

De entre as diversas comissões, re­
~istram~se a r:ue lavrou o parecer 
médico para comb~ter a 1 &.riola '18971 : 
a do tratamento ~it> do~tLCb dess~ en 
ferrn~tiade e serviço :c 'ilwm:•.eá.o m' 
la~o dt> .Janauaci <tR97'. a -::Om1ssãc 
de assistência •>1í '>:i.-~a srr Ma.nâ.ur 
(1898) ; ao baixo ''I<> L"U~ua. .llP'O Je 
Aiapuá, contra f!S fel.ret palustre1'1 
(t900) ; a{\ baixo ··to r-~~'<~H>I.a~ +acoa 
tiara, ParinUns, Barreu·hüa e Ml'IUér,) 
plano de medidas PL'eret.~Lu:I~ coutrá 
'l peste bubônica ( l:t114J : ~C'ntra -:1 
impa'udmmo no n::urro de> Mw;r U9l?. 
e 1913) ~ a a.e assist~nt.ta pUblicn mu. 
nicípal i1914), e 'Jfl~.rts. 

Professa a cade1ra de hlf"lt>nP ~ de 
entomologia dos em s"'s de 'f:lnnacia 
e de ?.gronamm da C.Jmversirlade; 
tenente ~oronel :~t":t\Q;\,\0 da Guarrtd 
NacbnaJ. e médico do A~l.lo dP. Men­
~icídaCie. 

Representou o li!Sca1o do Amazona~ 
no 6 o Congresso Bras\le!l'o 1t Medi. 
cina e Cirurgia ~m São ':"alJJC. ele que 
foi Vice-Presidente dúnc.r4rio; nc 
IJí'ngrc:sso de Assist..ên~La Pút'IJic& e na 
Grande Ex:posiçáo :-l 'l•JlOI, al C!.t 1901:1 · 
no Rio de Janeiro. "JeE.:sa ('Jii.itna, foJ 
eleitc t>ll:ra :azer Jart~ ao Turi i!'!' 
Rec:nnpensas nas o::eçnes ao:: 1\rtes Li­
bt·.raiP e de Várias ·.nd'L"otr\o~ ·. 

As Comissões •Jl'f!a.r:.iHctoras do 4 
Congresso Médico L::I'.I'\o ;~mf"I'icano 
do L•l Sw-America:1o w Dt-:"tnai.tjiOgin 
e Siüligrafia e dos õ '--· 7Y· 'Brs.sileir:~s 
de Medicma ·e .Jir•trt:!;!a de.'ligi'Há.m­
no 1 Jekf!'~do <:1 Secré'!tÚto ·10~ CoP"!itt'>s 
do Amar.onE.s. Foi um rttJ~ {Ur.dadores 
da Soci·:dade oje MeQic;na .' 9ttnná .. 
cia c da de ·l.fedi~tna : OiT'l!rg-Ia cio 
Amazonas, da Soch~ohrle Amw;·.nnenac 
de Agriellltu,·q, do r::luoe ,~ . .;~nnguei 

e do "AmAzona-s Vi~•1.••o · ~ Uniãr 
Acadewica e o Gir.:t.llo of:- t\Ux!naref 
dll Imprensa rtist.incrtur • .vn nc nom •1·" 
tftulos de presidente nono âr1c. e aócio 
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de :1onr~. Noo ;g:tN.:u~l}es do Rio de 
Janeiro, de BrU.lletas e o~ !'ü.rmi., ub­
'teve medalhas de prata e de ouro 
por seus trabalhos u.~ E.•;t,bt,JtJ•.ica e 
Demografia de ~and.US e coleção <1ft 
madeiras amazonenses. 

As Academias d-e ·.;ec;gJlVlil B"~tê.­
nica de Le Maus, !<"·aaya, t a [taliana 
de Ciência Pi,ll.~,(, ·Quim;ras 1nurParam­
no corr.. medall:.~ ~1a onH. p01 seu .1-
vro Flora Médic:·~ tirao:iltcn.<:e, em par­
ticular a do Amu.z·mas, e ser1'1ços 
prestados a ciência ~ à l'oumanldade. 

Denl;re as três cenlrmt~ ·lt' interes­
santes trabalhos Ouob~anors po._ 1\.l­
fredo da Mata, ~o paiS e JO esuan­
geiro, destacam-se algUIJS pe'.o~' as­
suntos estudados, ~ c·Jmo fiJram anaü-
3ad<.s e recebidos.· 

"Assim, por e.xemp1o, a l.i'·orD Médica 
Brasiliense, na • •:>t-se Ur· Eraz- MntUZ1 

talentoso oeletrista .~ pir:••eg~or ,1a 
Faculdade fie Medi'}lna da Babl!l, -
"ressalta como ;:.reci%c St'rtfírtiu ..:ien­
tifico, !lpulentando '1. ~·;.~.,tatt.ra ootâ­
nica com observa~ões e experiências 
pessoais .•. "· · 

O opúsculo lntitut:t•lo A E o ,JA 
Profilaxia ão Pa!udi.,;mo tSezõesJ, t,e­
ve JS or;eus 1Utímos tre~~ws tl''iiHf:lcritos 
na ata da3 sessões 'lH ~\.uedfi.-de J.e 
Medicina do Rio ;te J'\-tl~ll a ~ ptdido 
dt" notável ciemista t!.!.llfl~<'lr.eraSf' Dr. 
t;hapot Prevost, ?r,lfrs~or da Facw .. 
dade d.e Odcntologia ( .~.2 de d~7-€.mbro 
de 1916). 

Ap·esentou,.sob ps~~tdóflim.-,, em 1915, 
à Acadêlllia Nacl.Cl!1ai f.e 1\il=l(Hc~na 11 
monografia sobre 'l'r~coc~taws e .rr:ico ... 
cefalose, para ~andiflatar-se ao 11re .. 
mio mio Alvarenga F'eL '):>.rte df' oo­
missâo, Jara dar parec~r. 'J ?fameado 
sábio Osvalóo Cruz, 1nr. t'erJarou q•te 
a ryarte original - 'p·~r <:.I <;ó eou.sti­
tuiria elememo hasr.~~rge ?S.T8 rubli• 
cacâo cientif!ca dE' mc"'ncr•.'Jso va•or·'. 

Geogra.fia e Tooogr.,!'ia Mé .. lica àe 
Manáus. foi outro trata ht' a oue *' 
referiram com disl;t'JÇilo "' carinho os 
circulas científicos c- a i1r'-1,1re-nsa. 

outra monogratia nCPJta tamhém. 
com Jenevolência, foi a :.uf. rnlota das 
Leishmanioses (1916J, t~t::resf'ni.ada á 
Soci.été de Pathvio~ie ,1e Ff.J'l..., o o::eu 
Pt.esident€ de en<.ão, o ~aPtt Proí~~<~­
sor A. Laveran, i?rr'!.,,·H'Jlte ele Acade­
mia 1e Medicina d~ at·i:; c~n~k'e:rou-a 
muito '.nteressante em CTH·ioso 9Ut,o .. 
g'!'afo enviado ao autoi·, e, em c;ua 
obra tragistral, tamt~f>,n !Om o ttt.•uo 
\'Lei~hmanwses", r~i~SJ. o\.:&.• f-elo df Mata 
e reprou'uz figuras i:e o:::H'~- rrutlorralla. 

o Dr. Parreiras H•rt.a rio Lmti+.uoo 
usvaJdc Crü.7, Profe.~<Jor e OlrPt.or da 
EscoJa da Agricult•tta ~ Mt•.<dcira ve­
terinári~. em estudo ~r~r co. t:r:nrJUIU 
- "expriminrto -tr~ml\<IC~\0 pelo!i estor­
ÇOE do or. A';!redo d't t\fata. qve, t.á 
no Amazonn./:l. p~ci,~r:ar.enwllte ~campa­

nha todos os vrogress•.ts dft c.iérma e 
não ~essa de produ~~ir t1·eh~:~Jhos trrt.e­
ressantissimos, de ~ão 'IJrte cunho pes­
-~a\ 

Alfredo da Mata, cjue fel cor.side­
rad.o personalidade cien 1 1! r,a 'e rel~vo 
(Qaceta Medica .ie México, r. i.. 1919) 1 

quanUo aceito r:;Ocio Ca Naden.~-lF. Na­
cional de Medicina j,:. 1V1Px:t'·o oem 
assim :la F.scuela cte Mtorlicma ae 
Guayaquil U9 t5l , rni çõ~!ll-~qn..~iõ{' com 
o convite feito oel·l f''r B. Baker 
Beeson. Assis. e~·.>tes.nr t·r Dermato­
logy am1 Skphiligr"lphv '1a t'olic: '1Jlca 
de Chicagu, E. U A , Jl-lfa cnlahorar 
no üvro Dermatoh~y l•<>~~ ~\er.vtt.a e 
dil ~rof. Simpson, cat::,~.~1.t,j~o u.nquetu.:s 
cadeiras. 

E!ll 1918; em T.l<l.S r•f.bQ~!Za" sobre 
P'arasitologia do ~\maz.111as, :ief't:cl.riu 
e estudou a doen.:;;a c'rul sertr.g\reiras 
chamada !?olilha, oror1UL.ida pot um 
rnlcro-coleóptero. . · 

O Prot, Dt. Jean Br&:-foe-s, 5~hir ~n­
tor.1ólo~o do Museu '\. ~~ ntu:.\ Jese­
jando distmguir c •H!;n<-m~goro1f.r <. no­
me 1le \1Iredo da Mata. p01 :~ tr~t.ar 
'ie tan par3sito a~'VO em 6P•··1ifhl Agr-I­
cola, denJmmcu-o Pl"<~tyo-ur \1H.~.tJ -ü ... 
r.ando 'tQUêle Mu>sell. r·a pOSSP. io6 
exf'mplares enviados · 

Em H)'9. 11escn:lr1U ·~ .~u,s~incr:u um 
novo hemai.ófago P"'·.-.tn~·f• .. tt Rn -!:é-. 
nero Rh?O:nlus e dL~gnt •!':ticot~ c. prt .. 
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meu·Õ caso de sc:n,~s:,lr.:hútll no-~-\ma· ie, ães1Jcrcebido, acompanhado, ape· públi~n, chamando a. atenção do Con- cessário ao interstício sem conhecer- . •; 
sonas. ._. nas,. pelos seus entes i:arJs e pessoas gresso parà o fato de que, entre r.s realmente as obrigações e os deveres 

J:!!ncontra-se o nCtme· ~e Alfredo cta :cta intimidade: · Fôrças fumadas, uma existe· QUe' ain· Como vê o Senai:lo, êste princtpi-Q 
.1\:la~.<}l, por t~is ,pE'SlJ,uis0.s- e observações A Influência. de Ulll meio, re.almeme da :1ão possue lei que regule a matl- nã.o pode ser ben'fico as FQrça.s Ar ... 
reaüzadas no Amntu\His, citedr por iutil e desvirtua ao, que, Inteli~rr.ente, vidade dos seus componentes; nerr>s~ madas. No' preparo da nova lei, vo• _ 
Lavera1., Caste!an!, Ch~J.>:rr_·t'r~ SJ·umnt, viceJa e t~nstorna- a .nentalidade coa- sário porque um dispOsitivo como- êss~ tam~se à. norma diferE-nte ~talvez a 

. Escomel_ W. 'Thnm:as,· Juan ~turhe. tcmporânea, -:ez qUt! se Ignorass~.. qu~- fum que ,ser único para as três- l"ôr- do rejuvenescimento ãcs fJUadros cuj.l 
EUdoro Gonzale~, Barba_r:t \i'itot Del- no !llod~sto ataúde, se encortrfl.vam.os ças Artnadas, a fl!n de não be-criarrm fim:Jidade primordial é a regUlari~ 
ft.K Carlos Porter, R. Gemnu. Félix nstos. mortal~ de um· :idimo :->Pnteitor diferenciações entre elas; necí;!ssário dade de acesso d~ modo que hoje cer­
Paex, Miguel R.eateJ'Ü, M3uricK Ian.:. da numamdade e glóna da ciêncla ainda dada m<e, a Lel de lnacn'w~- to limite de vagas anualmente; nos 
gon, Counciiman, R~d··!rue.:::. Mendez, me:tica da sua pátria- extreme1~l:lrt, de atua:mente exist~nte para M.ut~ diferentes qUadros. E' princípio de 
V~Iasquez de _ castro, F· G I!l"~ene, Era, Sr. Presídente, o que tinha a nhn e Exército, não ·correspondi! àFi disciplina de regulari-dade, que a 
Frrr.1a.no de Melo ..:! o;Jt:os, qne estu- dj.zer no encaminhamento deste ·:oto reais nec~ssidades das FôrÇas Arma~ ninguém prejudica. antes· benefjc.Jn. 
darr f:; pnntificam -ll:l so:v~fw· dOR pro- de profundo lJezar e saudade, em no- das, nntlgã como é. E ainda,· Senbür igualmente a todos. 
biemas :ia mcdJci,Tla f~ p\tt.f;tC~Iogia dos rue' da bancada do Amazonas om as- Presidente; neçessário porque d~\·e Ex-aminemos o projeto no tobante 
tl"ópicos: • . · s~nto no senado da República. atender ao· caso especial da. AeronA· ao critério ado"..açlo para QUC o oficial 

'::/ob-re taJ nt.uttçãa em·t.t;:na.c: puu!ica-. tica, cujoS quadros oriundos, .nã sue. seja atlngião p.~la qunta eompulsó-
çôes, escreveram -aa:.!tos Fe~aP~fz, -0 SR. PRESID1:.N'J'E:. organização, do Exército e da Ma1·i- ria, CQlnpreende um escalons.mento. 
sabia médico de '-:iU~a e iJacterw.laglsta . nha, õs seus componentes... perfeito, estabelecendo as condi-ções 
M c sabo· 4 ll.e · A\freJo da Mata ~ . Os_ SI·s. que aprovam 0 :requ::l'i~ o· ·sr. Joaquim Pires ....... Desculpe indispensáveis à promoção - mere-
4~Como periodista 11Ú'.r!Jco t~n' ·, ru_:na 'meut~. queiram levantar-se· t.Pausa. v. Ex. n ter chegado tarde. se so!l~ cimento antiguidade, escolha posição 
carreil'á Lrilhante c "ar (ln(IEt'· · &"~nao. Esta aprovado. . . besse que v. EX. a ia talru\ teria cmr.~ do oficial dentro dos quadros, isto é, wh rei.·Vente aetensor : prt:-,-.aJtandista ·A M.tsa se ·associa às .mamfestaço~s parecido às H àoms. _ _ . se e/;tá no primeiro quinto, no pri-

. das :déías do_ amC.ri."!ânL:;mo_ clentifiço, ·de pesar-- do senadopelo desapareci·· ·0 SR. ISMAR JóES _ Com mui~ meiro qua~to ou no primeiro terço, e 
e sua r~vista Arilaz'J~i~s MédiCI"~ êjue, 1rien~o do ex-Sepador .Alfredo Augus- 'ea .- satts!açã.a .. aqtil . est9u· pára que fina1nlente, idade,. Por êste ú1t1mo 
tão 'lcertadal]:lente;.·f.Jt-lp:: ·C '.l1.m- fie! 1;o•da Mat.ta .. · v. Ex:. a., s_e quiser, me honre, NHl. Item,· apura-se se o oHcial atingido 
-expqente de Dbsery3.ç?es clínica.!;' .~.'!.e .·_.contínua a hora do expediente. as· suas brilhante<:;' contestações, pela quota compulsória é realmente 
labOratório sobre pn,r,:~l·,g~l-... T'"f'plCat,-. Tem a palavra o nobre· Sen~r:lor o Sr. Joaquin-t Pires - Não são aquele que deve de.ixnr as fibil"as~ no 

_ e. que demonStram- s~u '!niida .CuJt~a !::!mar ·de Góes, primeiro oractor tns-· hrHhante.s. mas verdadeiras... · · interêsse dás .Fôrçns Armadas •. 
-c1entífica" {Crônica ~\1f>dJc-a- cm.rrg1ca. crl~o.. _ o SR. ISMAR-'DE GOES-.: Cotno O· crit-ério; é portãnto h1teb:amente 
· c\1:! Hat.ana, ri.'-'2, 19211,','. diZia, Sr. PreSidente, havia O ça.<;Ç justo, e de interês.se para as forças-

SôJJJ'e· a mru·cante ~ri,iividusl;dnde·d'? ,.·o SÍt ISDf:AR DE GOES: eSpecial de.Aeronáutica, onde oficiai:S armadas. . · 
ex.tinto assim· se m.~:~.nl!e::>t;CU :en\ apre- , - • . · ·- . · _ da mesma fôrça viam aplica.~.· a uns Sr. Pres1dent-e, se compararmOs o · 
ci.ndo artigo- Publicado ·.nfl;_ reVi"'ta _Pàs- ~l~ao fOi- re~tsto pera._ 01 ador) ~ - .. e a outros Je!s diferentes, conforuH' projeto vindó da- Câmara ·dos ~ne.pu~ 
t6U1 em 1942, mensário de cuJtura mé; Sr .... l?r_esidente, eu ti~a pr~me"1do. eles,--vieesem do Ex.é-:cito ou da Ma· ta.dos com o que sair do Senado ve--. · 
dkn· "-l.IC!al, · desta ("áp,tstl#- .r;· ::;ay.doS:o ontem, responder ao dtscurso J?ronu~- ririha. ·E?' preCiso esclarecer, ainda, 'rificaremos que tot:los os diSpoSitivos: 
e· erurilto. Prof. José ·Frn(ci."rO ·_cte cmd?pelo ilustre -Senador _-Flávio 0\ll~. que·· grande njin1ero de -oti.cb.is. da visando a beneficios de grupos ou de-' 
AraUjcl Liina;)Io ~inâSto Ama:z;on_en§.e ma~a.es que _fez algum!ls cr.1tic~. oc Aeronáutica formndo.s na-propru'i- cor· indivíduos foram expurgados. Ne­
l·enuritado clínico e nf'J<:tt.vt:l sociótogo:. ProJeto de. ~el_ que regu;.a a mativlà"l- poração, se vêem privados de lei pot nhum beneficio novo foi objeto de 

• _ _., AlfredL· da Mata, c·cn~aw-acl.o -pes~ de dos_ militares e a alg~a_s eJ?E'~- ela ainda. não e..-...::istir para essa força. qualque· emenda. 
Qut~adOl' e pUblici~ta -t:re · nu;têna de das· áprovadas pelas conussoes, t'Ol5 . 
medicin:;, tropinal, -:enrmanctc ·o~ ser- aO.· vêr _de s. Ex.~· constitUI~n: uma O projete· aqui chegado, realmente Não posso- por isso, com:p.reendel' que 
vzçus da diretoria de .õigu;:~e,~ f!Ilr 19ú~. inj:UStiÇn a deternunad% 1oficla1S das imperfeito sofreu .modificações ge- alguém se insurja contra R. Proposição 
fni· setripre um adnün1sh·ador nttneçá-_ (_"J .. sses atm_adas. _ .. . ' . rnis visando ao seu apedeiçoamento salvo, por exemplo, o ilustre sena.-

:vs1 ·co1r as aptidões cte tecntcnr-estu-:- _Sr. Presidente, infel,lZlllente. uã\} tião· pàr:i con~ssõ.o d.-. béne.ficlosmas dor-.Joaquim Pires~ que a considera 
d\oso.,e apaixonado. M_n~ ... :snh~ct,uQc, pude en~ont~a.r. no. Diarto ~o Con· ·ao contrádo, dêle expm·gando disp9 .. inconstitucional, e foi voto· vencido 

. utn nbnegadf\ ~m s·,la fltlviuact~· mcan· gr~sso.dc hoJe,.o_ diSCurso p~onunera~ Sitll·os que beneficiavam a grupos ou na comissão de Constituição e Jn.s-
, ~ru\,veJ de· z~lar _pela -,altto(•(!.ade- dfl: M~.- do por S. Ex. a,_ ficandc ass~ impe· a "inéu .iduos, portanto ele catãter par· tiça. ~ · 

n•u•. Alr.ontando. à vartol_.a. nue,c e_ r• .. di_ 'do d_e dar, nesta oporturucJade_,_ a ticular, e que transformaram o })l'O· Ontem, ·quando entrei no recinto. 
- · ' j t d d · os· ·o ue êritJcava o il""tre Senador Flavio quase;•endêmtca. '}ona~q,tente· a-.;p~on -resposta que-lhe prometera. e o numa ver a erra prop 1ça q . ..-

~-C~::aência nord~stina, <\J>:rd..,·~ac:<M~~.a ~· Penso.qu~ s. Eft·.a é o seguJ?,dO Se· atendes.~e à média· das necessidades Guimarães a Emenda n.' 64, cUja. fj~ 
. : .ptes~ou serv:iços: m~ruculáve~-:. ,<1ª9'i,_ .n!!dor. a_ s.~ msurgn·, Çtn plenár1o, _co~· e .dos· interêSSes das três fôrças, ar- naliàade é uniformiZar a . ida.:de-llmi .. 

1925 _e 1926l, coin sa~1hc.;~os _lr.cr_ive~s tra. o, proJeto d_!l_ inatividade ..• o .. pr1- madãs. . . - . .te de· permanência nos quadros diu; 
sen~·~'Om _temr:ri~laQe. 6.~·-.qnt:_ VC?U5:0S llleiJ'?..---:fl,)l_. 0 ~nobre ~repr~sen~ante-. ào Se .compararmos o._ proJeto . que três Fôrças Armadas ap contrârio- do 
CtlnternvorãnéoS. ·sb_ ~uflrceb!ll"&lD -·~lJl ·Piaut:- ~nadcr Joaqul!D _Pl_res •. que. transita'. nesta- Casa~, com outros da Projeto,- que adota umn. ídade _ para. 
u:ma épocn tão cala'lli.~·~t~a,_ e_ df· que. n_ãO.: :se- convence_u_ d~· ~~ol?-st1t~cwno.~ mesma natureza- dlifendo- respeito· à a Aeronáutica, .outra para o Exército-

, ê 1 d d - o bStantF> o outras ·Cia'ssesi verifieamo~ ti ê;,ua.nto e- ainda outra. pal"a Marinha. · , h"Jje .. não n?.:a mínun~ ttll1U~SC ncl~ l.da e a. proposlçao.- n~ o. w .é f ' el ,~ - 'Não se! onde foi 8, Ex.• achar mo-~.' quanto maiS· a rlevida graUda<:-- _p~·a parecer favoráyel da. Corn1ssao de aquele menos · avor~""v _e · rru·~.w.çao _ 
c()m 0 Oe:.'ó:i dnqúelas r·~t.a1ha~ _.: .. -Assl.:. constituição e\ ·Justiça, .Argument~ o a êste.: ·.· -- ~- ~ tivos -para_ conziderar a emenda pre-- . 
na!áV~l, P po~· demais. Plt•b-,r_a-_e en~r· ·"lc-brE!colega .. que.-·o di~osto J;l.O P._Iflir.- orn;' 'Sr-.·.- PresÚicnte, tivemos· .o judicial a ·qUaiq~er oficiai; já que ela -"" 
gica. toi a ;o;un ação !1'1 <?e~e.sa".Qo -Es .t? JeJ.·e direltos· adqulndos, esquecMo_ cuidado _de· solicital· o. parecer, como procura igualar O! limites de perma.. ~ 
tado contra a peste ou.cômca qye. em- no entanto. de que,. não há . na· es-- antcs--íá ·dis.semos, do oonselbo Na cio"' nência dentro 'da tabela mais elevada- / 
191.14 alcançando o paz·á. ouu .. se ,as-. _-pêcte. nenhum dire1to adquir1do.. . mil· de Segurança; ·que sõbro 0 pro .. - a da Marinha. E há razão de ser '· 
senÚH) p.>r"algum tempo t.: assim ame:a~ .:. o que exiSte. aperins, · ê uma· _pre- jeta e -as em-enda.s· opinou. depois de para isto. Em ,prlineiro. lugar, porque · 
ç, •• .1f!riaménte o Amaz;mas ·Ma&. Al- sunçã._o de· direito, que só é _adqull"ido estudos· feitos- por. brilhantes oficiais c?nsagrado o riovo principio· da quota.·/ 
fr'edo .ta- Mata móritou. um- aparélho pelo oficial ao passar para a iriati- que· _colitr):ll-e-êera.-· mno Semido, ver- compUlsória a questão .da idade COlll·•,.. 
tão.-pert_'P.íto.de -drfesa,_·_(·t,m. ,-~os p~eêei- \'idadt:. se _assin;\ não fôsse. o· C~m dade é que cada momento surge um ptmóxla passa para plano secundA ... 

f 1fi J d 1 lt ar modl rio. ELn segunüo lugar, a ·ernenda -tos nctequados,dn pro ttaxi~ _gspfl,C e~, gresso_ o.ma1s po era a er • · futeri'ssa-Do ou gru~ de interessados tem razão no próprio mélito. por .. 
que o tremendo mal Iev::~,nt-ino -~~i ob!l-: f-icar ou Tcvogar, qualquer le~. . _ uns que se dizem· prejudicados, outros quanto compr~ende que um Alnúran .. ,-
gedo a.:sobre~tar ~m eel~m .. , ·.· : --Em discUrSo pronunciãdo no dia.-26 que· se Julgam não beneficia.clos. te ·de Esquadra tenha uma idade-li- · 

l<~ua.n"o 0-·sentlmen~o -~\ •·grt\tlq_ao do mês próx.imo passado,._ o nobre .·.~Sr. Preside~te,_ uma lei co~o esta mite ·_de permari.ência 'na ativa e o 
popular" Horesc~r-em_extt~~.-âl'.cl~a.ea-: !Senador_ Joaquim PireS declarou que nao pode, de maneira alguma, a.ten• Tenente-Brigadeiro Ou o ··.oficlal do 
Pl\z de ~cnceJ" .· tot_los <'15. eg_otsn.os · ~ muitas prerrogativas ê _vantagens dos der a. grupos, te~ qu~ IJet de caráte~ I!:Xéiéito, outra. A diferenciação ~· 
de~:ipeltos: hum_an?s,. ·AJ.frecto .. da M;~ta. milítarês ·são revogadas de maneira geral.. Além .do maiS deve reguls;u produz-se quanto aos Generais de 
o c1uase 1g1~01·ado defensor .a;;._ popu a~ revoltante . · as 'COndições -d3 passagem dei m1l1tar D:f:Vlsão, Majores, Brigadeiros e Vice• 
ção am~zonense •. terá. nma est!i na,-p_a·, . Sr. PreSidente, hA ·flagiante. con .. da ativa para a inatividade e sem Almirantes, dentro da hierarquia. das 
q~~la ns?nl1a .c~~~~e ~ d_e .- Man:lus • ti-adição nas palavr~ de- S. Excelên-: t~car -nos ot~als Já inativos~ O ofi.. diferentes cJa&se.s. . -

sr:. -PreSiden~e-. _ . . ·- . cia,·.IJols o ilustre relator na. 9om1s-. mal. na. Jnativida~e já teve a "SW:_ Nlo podemos considerar -.rigorosa .. 
Em 1893, q\landoccursava. O derra· S!IO. de Const!tulç!lo e JUStiça deela- oop!tUnl~ade, prestou cservilh çod S b. ~ mente a dlferença de um cano de Ida• 

deiro-: ano na· ve'~túta. 1 Fft('uldad6· da rro· que o conteítdo do· proje~ -~ um çfio. e eata. P.Or ~a. v~ e Cll me .. c.- de, e tendq..se em vistO o esforço tr-· 
B~u.- onqe.-. conQuistâra_"'com ·~1ota.s wrdadeiro jubileu· mllitar.:E ~mo se c1ds recompensa. sfco dtspenclido, as funções _s§,o mais_ 
distmto.s o:··gráu de ·doutor -~m_-Medl .. }'oderta.· compreender. êssc 3ublleu num ~Os -mmtar~ .B~bem: Q.ue, Pelo sls- ou menos as mesmas pára os· oticiafs 
ctnri. 'l Cirurgia,'! A .i~u~ncte. _do 1!1~~· projeto que fere d.e man.e1~ . revol- tema oriundo da 1ei que regul.Q. a de posto eqUivalente nas três anna_s.; 
tot a· titulo qo prtmen·o_; tr-abalho que tante.:no entm~er de s., Ex. 6 , direi-.- inatividade no· Exército e na Martnba _O autor da 'et)lenda · ju.stitica-a. 
a sua fertil e ag11.inteltgêl:l-Gif!._ .burilo~ tos e pren:ogattvas:dos mmtares? atualmente adotado Para -~n,_· iJalda ampla & exausU:vamente, com -coerên• 
e que, COltl:··o-~corre;-- dos- tempos:. enri- - Como ee poderá· comp~eender._. faça. compulsório. das .fileiras,- é o da "ida• cia, .o 16~ca. declara_ndo que· .o que 
quecta· o nosso pa.trirn6nto·.-clent11lco_ s·. Ex.n 'tal declaração, se· é m~smo de .. o- oficlnl ~;~ue atinge detenillna-da exiSte no projeto é um critério re-­
com qUl!-B_i' tre.zpntos: 1é ~I to- te6r ·e _S; · .~.a q~etit. oterece_ ernendns (!_On-· Idade é· reformado de acôrdo- com o p~ntand<!__ PU!l? elilp!J?smo, de· for-­
sn,beaoria ... · -.- . ~ _. _ ~ eedendo tnümeras ·van_tagens .a.·gru- posto_ ~e~a.lcanc~.- Muitits vez~,havla ma. alguma_ atendendo aos real.s Jn-

Pouco )lmlS de sessenta. ano&, npós, p~s -pertencentes~ n_ essa11 classes .. con- desigliãldad~; ·chocante eiltre oficiais te.resses -das Fôrças Armadas.·' , . 
-.: tOdos e~~ devotqdos _n, efêr_cla · ~ trarJando o prln~ipio. ;de generalld·-\de da mesm:1- ·turma . pelo acesso mn.!s · F?e p~unta que dlferenva exiSte 
ao ·bem~ estar c;a coletividade_, ·_~o~ que.. deviJ prestdu·_ à ·~laboração de ou menos:..râptdo nos~·çuadros. Awi .. D?-que.diZ respeito ao ~orço fisico 
passagem aJtaneU'a ~ela _ po-Jftrca, c .. umn..,.proposição -dMs~. natureza? ~. ·. rantes, .. gual'd.a-marinha -rormadosjun çlt~entlldo entre .:UJ.!' __ ,ofi_9;ml., que co­
por. formação,· denti·o .. Je-·umn eom· ~:Sr. Presidente. n~o coml;lreen1rvou~ fu.c;; verfficavanl- themp"os ·depois que· mnl].de. _unl contra-.torpedelroS moder~ 
postura.. ·CUgnidade- e: n?nradez~ exe.tp.:· nlgilém, estudando r,,,fundo o· proje~ algtins colegas. j.á haviam . -~üingi-,ão ·no c o que oomnnda.'"turi battt!-h~o çm _ 
plates, · õ esquife dess·e vulto .exronep. to· ora em curso , n€'~t.n ·.CasR. _ ~ont.,., postos mais elevados: enquanto: outtoo urna cett~ uni'dade aére'tl . 

. elal <fa. meàlcfna bfasileira e 1nodêJo -§le SP.~insur.la~ e -é fácil clteg2.rmo~ o: se -mantinham estacionários. . Podemos diZer que .. nos -postoS, nAO 
df: lt!nldadc _~c _espírito .. público_ n_&. '-eMa. conclusão. · De. outraS vezes, oconla ·o 'inverso muito· elevados •. possa hav~r certa di· 
quadros plirtkié.rios·.àa~.Nacào :'o i!S- ·. E_'i-·identemente-, é tttn pttljeto de IeJ_ derepente e:rn determinada· arma, em. fer~nçn no esforço fíSico cl:.Spend1do 
quife de ~Al~redo Aggusto de _Mata, necessi\fío .. ; --. . _ f'..O~o· que s~ abria.ril as torneiras, ·aan- por oficial da mesma arma, J:Uas_nos 
o bom e· o ·-Sábio,~ era conduzido, pelas . NecessáriO pm:qne, ()t·nmdo fie 1\fen- do margem·. r;, verdadeira avalanche altos post-os, nos de comando supêrlo-
1tvenidas ·e alameadas !WD.O ~-.t~mpa sagcns govcrn~mentals .. e.rwiado il d.e 'promot~es.· .Os'ofiicais permane-- i'es, da· Marlnh:t: da GllCtra OU "di\. 
de- urna necrópole, quMe sostnhamen~ cã:nara por doLS ·PresidS'ntes ela. ~~- c1:-tnl nos p_o1-;to~ ~penas o tempo. ue~ .. Aeronátlt5cn. e~se e.;;rorço é o· mesmo . 

• 



Sábado 6 

Sr. Presidente, ainda não. posso 
compreender seja decisivo para as 
Fôrças Armadas a questf!.o da idade 
Temos a todo momento oficiais tdo­
sos, mas fisicamente p~feitos, poden­
do prestal· ainda os mais. relveantes 
do prestar ainda os mais Televantes 
serviços, também o contrário acontew 
ce: observamos mimares jovens m~s 
cujo estado de saúde requeria seu 
desligamento, de há.. muito do servi­
ço ativo das Fôrças Armadas. 

o SR .. JOAQÍHM PIRES: . 
(Pela ordem> - SoüCitJ de V. 

Exa.., Sr. Presidente, t:o.usulL.; o be­
nado sôbre se conseule llil pHm:ogd­
ção da t1ora do exp.ed.~oenre, ~ur meia 
nora, a fim_ de que o np1.1re l::kr~uvr 
.1smar de Gões possa conclwr ·suas 
consíderuções. · . ~ 

O SR. PRESI!JENTE: 

o Senado acata de ouvir o requed­
rnento tormulado pelo nobre Senadm 
Joaqulm Plr€s, 
: Os Senhores Senaaores qJI€ o <tpro­
vam, que1ram permanecer s~ntaaos. 

\Pausa). · 
Esta aprovM.o, 
Continua com a . palavra o nobre 

senador Ismar. de Goea, 

O SR. ISMAR DE GOES: 

No ca.so ó défeito ê nosso. A lei é 
perfeita; os que a aplicam é que são 
imperfeitos. Nas fileiras das Fôrças 
Armadas o estado de· saúde do mili~ 
tar é essencial é primordial.. Nto 
podemos compreender um _ofilcal qua­
se inválido ou inválido, permaneça na 
ativa. enquanto outros, . fisicamente 
perfeitos sejam obrigados a pas.sar 
para a reserva. Dai considerar pri­
mordial o estado de saúde do militar 
Aliás a lei determina para tôdas as 
forças miiltares o eXame de saúde Sr. Presldente, agradeço a. getitlle~ 
obrigatório. A exigência, ·naturalmen- za: ao :meu Hustre colega Senadur 
te. varia conforme a natureza do. Joaquim Pires e a deferênClra. au be· 
trabalho do oficial, mas a obrigação nado em conceaer a pl"()l'!'og,u,;<lu da 
do eaxme existe por lei nas .clusses nora do expediente. Náo a:.HJSatc:l, 
armadas. , entretanto, ·aa tolerância de meus aig-

Os homens que a aplicam é que nos pares. 
são culpados, porque ninguém des- o sr. Flávio Guima.rães ~ v. E.'l:a. 
conhece que o oficial comparece ao esta gendo ouvido com tOda a· aten~ 
exame de saúde e muita vez, por uma çao. 
·questão de camarada[~em nem siquer o SR. ISMAR DE GOES _ Era. 
é examinado/ quando tal eXigência meu dever dar ao plenário ns ei;cla~ 
devia ser levada a sério, a rigor co- recunentos que julguel necessarrus, 
mo acontece po rexcmplo, nos Es~ 1 t ! · d 
tadcs Unidos da América do Norte. re a Ol' que w a matéria JUl.E· ·co-

Sr. Presidente; não vejo razão pa- missões de FOr<;as Armadas e de ''Fl­
ra que S. Ex.a o Sr. Senador Flávio nança:,. 
Guimarães critique, .como ontem o OSr. Flámo Gutmartlcs -· ~ermtte 
fez em sua oração; a emenda n, 64. V· Exa. um aparte? 

Poder-se-ia argumentar que, en- O SR. ISMAR DE GóES - Com 
quanto se exige a idade de 66 anos todo o prazer. 
para o oficial mais graduado das Fõr- O Sr. Flávio Gutmar4e3 - Jul9a 
ças AI·mndas determina~se o limite V. Exa. que o critério de rejuveneS­
de 65 anos a.pra a permanência dos cimento dos quadros dos nlllitares é 
diplomatas nos quadros. E' preciso simplesmente a diminuição da idade 
atentar para a circunstâncJa de se limite? 
tratar de cargoS diferentes. ·se al- o SR. ISMAR DE aoES - Ao 
gwn eno existe está no baixo limi- eontrárig. · O Projeto adota prin .. 
te de idade exigido para a can·eira .efpto completamente diferente. A trl.a-­
de diplomata. e não· .no altó 11lll1te de. Umite de permanencla rios qua~ 
:requerido para os militares. dros, pela Proposição, é secund:átl~. 

se falha existe, está em ter a lei O princlplo é o do equilfbr!o, ja ,.e .. 
. fixado essa idade mmt epara 08 cu- gularidade de vagas anuais em todoS 
\ plomatns, sem atender ao exame de ns· po!'itos e quadros. " 
'i saúde, questão a meu ver essencial, O Sr. Flávto Ouimarães - Nãn me 

·-.sem olhar. Sr. Presldente, para cer- flz entender. PenninteJ: re1U•Jenescer 
\.tos requisitos dos que iiigres.sam na os quadros do Exérçito serÃo .o;JmnJes~ 

f:arreira diplomática. Não podemos mente diminuir a idad~ dos ofir.tafs? 
')compreender s_eja fudicado pa~r um o Continuaria no mesmo o ti!.,naç~t.­
\l>ÕSto no extenor, geralmente de 1·es- menta de temno de tenente· para ca­
ponsabilidade, · individuo fisicamente pitão, de cap!t~o para maJor. Seria, 
J:hcapaz. Não importa só a idade, mas nortanto, ilus§.o. 
também o vigor tísico daquele que O SR TSMA R OB GóES - O 

. vai desempenhar o cargo a f!m de projeto não .seeue ês..o:re crit,Srb, iâ ca· 
lhe dar relêvo. duco. O nrtncfplo adotado n~1o pro-

Sr. Presidente; para mostrar ao ietô é comnlP-tamentP dife,.énte. 
5ena~do a coerência com que as Co- o Sr;. Flávio Guimarães - m:tou 
msisoes examinadoras do projeto agi.. ouvindo ·v. mn. Mn tMa a aten .. 
ram, ·cito o exemplo da. emende. nú- çlo 
mero 54. Determina ela que nenhum 0" SR. ISMAR ·oE GóF.S' _ oevo 
oficial ao passar para a inatividade. fazer um apelo~ umà soUr.ltação ao 
seja. promovido ao pôsto. ~imediato, Senado, para examine f:tcuradRmente 
sem que preencha as condiçoes exigi .. 0 profeta que l"eJ)!esent.a ttm todo. 
<IM para o exerc!clo das !unções des- 1!: · ' r• •-• 1 1 
se posto e mais, que nenhum oficial como se ura uma mft'~ t:na. aua -
passe para a.' inatividade em .JlOSto quer p~a ~ue ae!a, d'!'.&l\1•~s.t.sda.. pe­
que não exista na escala hieráf(juica -r~·ã mefudlCfll" f:odo o maCjulnfJ::mo. E 
de sua classe. não node:rla debmr de ser n~;;Stm Sr. 

. . , . Presidente. de.ctde que, como iA de-
Nmguém pode deixar de reconhecer elarei, o Profeta é roar11 os t~s Fôl"­

como dos mais benéficos As Frças cas Armadas, estando neli' tmuHcita 
Armadas tal dispositivo embora venha a média dru: nMf'ssld.a.des P dos. In te­
prejudicar ou anular os excessos das 't"eS~l·s dMsa~ li'ô~as 
chamadas leis especiais. e atingir a cabe, nort.Anto, aO ·Senado." comn 
um sem número de ofic1ats de todos ót'do t·evfsor dar o. t\ltlma nnta.vra. 
os postos. Recon.hecendo o interêsse sabre uni projeto eu.1a necessiõs:ld" 
das Fôrças Armadas, esse dispositivo evidente e cu1a urg@ne!a oe foz pre-

" recebeuM parecer favorável de tôdas as cisa[ <Muito bmn) 
- Comlssoes, embora todos sintam a re- • 

pereussã.o desfavorável que poderlt. ter O SR. JOAQUIM PIRES: 

O SR. PRESIDENTE: 
Está find.a a hora de. expediente. 

.Passe:..se à 

Crdem dfl Dia 

O SR. P\\ESlDE!iTB: 

.Há sôbre a Mesa requerimento de 
argêr. cia, cuja ,·ot:- ~o foi ontem in­
terrompida, por falta de quorum. 

Não pode ser noje S'.L ~-tido a ple· 
nárk · porque se acha.. presentes na 
nasa, segundo t~ta da !)ortaria, ape­
nas 31 Senhores Senadores. Não há 
nUmero para a-votação, 

O sn MOZ~Rt l.AGO: 

<Pela ordem) (Náo foi revisto pelo 
o--ador1 - Sr. Presidente, apenas um 
esclareehn€'nto: se houvesse número e 
os requerimento::. de 11r~ênr.;n fôss?n, 
Dprovado">, como orocederb . a Mesa 
para Contar as duas ~Ps,gões após as 
auals o pro.~eto ~ntrarfa em disC'.ussão? 

O SR7 PRESIDENT!: - Entrariam 
na ordem do. dia da sessão de terçaM 
feira. 

O SR. MOZART LAGC' - Portan 
to, no último dia da convocacão ex­
traordinâria. Agrade<;o o esclareci­
mento. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n ° 281, de. 1953, 
que autoriza o PodP.r Executivo 
a ampliar a....;: conces8óes em viaor 
para P.xploração do servico tele­
gráfico interior. 1.lOT PmnrPsa.<: oue 
possuam cabos .~?tbmarinos ou 
subfluviais tem reotme de uraén­

. ela," no.-1 têrmns dn art. 155 § 3 ° 
do Reafmento Inferno), e.'l?t vir­
tude dn RecruPTim~nto n.U 69·54, 
do sr Assis Chateaubrianpre., ou­
tros Srs. SenadorPs, at>rovadn na 

. sessdo de 26~2-1954) tendo 'PareM 
cer favorável da Comi.~8lio de 
Transt)(lrtes. comunicações e 
Obra.ç Públicas e detJen.dendo de 
pronunciamento da Comissão de 
FinançM. 

O Sll. PRESIDENTE: 

Em d!scussão. 

<Pela oraem) ~ · <Ndo lol revisto 
pelo-· orador) ..:;, ·sr. Presidente. V .. 
Ex." acaba de. anunciar .a. presença 
J.e 31 srs, Senadores. Depois des!l;a 
declaração,"'entraram no recinto -mais 
dols ·srs. Se...TJ.üUores, Nao seria o ca~ 
so · de V. E.'{. a fazer novamente ~> 
çhamada, se apref:entado ·requerimer­
to nêste sentido? Eu poderia reoi­
gf-Jcl, 

O SR. PRESrbENTE - A U;:.t· 
da portMia acusa a presença de 3J 
senhores senndores, por isso. a Mes-3 
anunciou êE!e número; no ·recinto 
estão aper.as 21: 

O SR. JOAQUIM PIRES - Sr. 
Presidente. agr:ldeço a explie&ção d~, 
V. Ex.a,. que é conclude:gte. r.•-

O SR. !Sn!AR DE GOES: 

<Pela ordem)· :..... (Nâo foi revisto 
peio oradon - Sl'. PreSJ.dcnte, real~ 
mente, V. Ex.u anunciou que a porta­
ria indical'n a presença de 31 Se­
nhores Senadores nrt Casa. Julgc, 
porém, que a Portaria nEto seja o 
mstrumento ht!.bil para a· V('l'ificação 
do número de Senadores na Cosa ou 
no recintO, porque é possiveJ, e ... nté 
a~ vezes Pt:,ôvável que a POli.<•ria s~ 
engane na contacrem. ou que um Sc4 
nador entre por porta cl.iferente, vis­
to haver no Senado muitas enti:ldas. 

Assim, .levantando a questho de 
ordem, pel'gunto a V. Ex.a. se o ins­
trumento- hábil parfl a VCl'ificao.;ÃO 
exata do número de S~>natlores na 
Casa não será. n chumada feita poe 
V. Ex-.'1? {Muito beml. 

'· SR PRESI.DENTE: 
A verificação do número de enti·a­

da dos SenaàOl'es se faz pela lista da 
Portaria, porque, muitas vezes, os 
Senhores Senadores não entnmdo pe-
la porta da frente, erfram posteriOr~-~ ... 
mente no recinto e a Mesa fnz a Co­
municação à Portaria. Isto é feito 
tom o máximo cuidndll. Todavia, após 
a teit.urfl dos parfceres eôbre o pro-
1eto, cuja discussão acabei dP ~nun­
ciar, mandarei fazer H r!J~mada para. 
atender à .solicitação de V, Ex.". 

E' lido o seguinte 

Parecer .. 11.0 67, de 1954 

Da Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
sôbre o Projeto de Lei ela Câmara. 
n.o 281, de 1953. 

Relator: Sr. Othon Mader 
O presénte Projeto de Lei da Câ­

mara -dos Deputados, originário do 
proposto pelo iltu>ire D~put.ado Pe .. 
reira Dip.iz, em que autoriz!lva o 
Poder Ex:ecutiv~J a ampliar a conces­
são dada a Weste1·n Teleg:raph Co. 
Ltd., ou qualquer outra emprêsa ex­
ploradora por meio de cabos subnia­

O SR. KERGINALDO CAVAL- rinos a instalar dito serviço em JoãG 
Pessoa, Est. da Paraíba. foi .devida· 

CANTI: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SI\. PRESIDENTE: 

m~te emendado pelas Comissões de -
T1·ansportes e de Finanças da Ci\.marft 
dos Deputados, prevalec.t:ndo o texto 
da emenda sut.Etitutiva desta última 
Comissão. segundo n qttat aquela au-

. V. EX.. a vai levantar alguma ques· torlzação se destinaria fl ampliar M 
tão de ordem? concessõe..~ erh vigor pnrn a explora~ 

O SR. 
CANTI: 

çâo do serviço tele~ráfir.o int.eriol'. 
KERGINALDO CAVÀL· por emprêsas que possuam cabos .sub­

marinos ou subfluviais. 
O Projeto encontra sua legitimida-

Sr. Presidente, pedi a pala\oTa por de e apôio no texto claro da Cons~ 
ter v. Ex.• anunciado a discussão do tituição em vigor. quando facult~ 
Projeta·· de Lei da Câmara n.o 281, à União explorar 1nedi:J.nte âutorizn .. 
de-1953. por sua importância econômica, eo .. 

\ municação, rle rfl.diorlifusão interestà.: \entre os Interessados, que sio Inú­
meros, abrangendo, meamo · brilhan­
tes oficiais dn.s nossas Fôrças Arma~ 

Pronuncia discurso que será publl· O SR. PRESIDENTE: dual e intermtdonal e outros mei.os de 
cado depois comunicação, <const.. Federal, art. 5.0 • 

das. . 

O SR. PRESIDENTE - rFazendo 
soar os ttmpa.Ms) - com,mtco ao 

· nobre orador que faltam a.p mas dois 
minutos para término da hora do 
expediente. 

. Anunciei R discussão única à O Pro- n. o xrn . 
Conlf)arecem mais OS Senhores se ... Jeto de Lei da Câmara n.C 281, de . Por outro lado. () Pl'Ojcto cnn~ubs-

nadores: 1953, ·mas vão 'Ser lidos, prJmeira- tancia .uma tnedidR 3t'~ta ~ opol'tunn. 
P.tagalhães Barata, Kergin'aldo Ca~ mente, os panceres constantes do de vez que vçm obviRI ns precá1ios 

valcanti, Velloso Boroes. Assis Chn- projeto. Assim peço a V. Ex.a. aguarw meios de cmnnnicacftO n(' rHversa:; Jo~ 
teaubriand. Carlos Lindernberu, Peri!i- aar n re~pectiv::~. leitura, e Após pO- entidades do tcnitll"í" nacionnl, one. 
_ra Pinto, Sylvio Curvo. (7), i derâ usar. da paJanh.. por suã ·impnrt?ncia ec.on9mlca, co~ 

t ''i •;'. . 

. "'} 
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merclal e Industrial .. tão reclaman­
do a jnstaJação de serviços rápidos t 
eficientes de comunicação com Ob 
demais pontos do pais e do exterior 

Ampliando os serviços telegráficos 
por cabos submarinos ou subfluviai&, 
o Projeto em aprêço vem assi maten­
der aos reclamos justificados da-s lo­
calidades, que representam muita~ 
delas grandes praças importadoras t 
exportadoras das suas riquezas nat".J·· 
rats. 

Somos, pois, pela aprovação do 
Projeto como veio da Câmara dos 
Deputaf:ios. 

Sala das Comissões, em 28 de ou­
tubro de 1953. - Euclydes Vieiru 

-- tTesidente. - Othon Mader, Relatvr. 

- ., 

- onojre Gomes. - Alencastro Gu~-
marâes ·~ .- Antonio BaylJl.a, 

. o sr. Alfredo Neves deixa a 
_ cadeira da pre.">idéncia que e 

ocupada pelo -sr. Café }'ilha. 

O SR. PRESIDENTE: 
'I'em a palavra o nobre Senador 

Othon Mauer, relator da matéria na 
Comissão de Finanças. 

O. SR. OTHON MÃDER: 
(Não joi rer;isto pelo orador) 

Sr • .PreSidente, a COmissâo úe fi'man­
çaa apresenta, · por meu imermedw, 
como .seu re1a:;or, o segurnre parecer 
sõbre- o Projeto ae Lei da. Câmara n 
28l, de 1953: 

"A enlenta do Projeto de LeJ 
n. o 281, cte 19~3,. da L:ã.mara dos 
Depmad.os, e oastante elucldtuiva 
e por s1 so resume os objet1vos 
da propOSJçao. 

A ampllaçà.o autorizada ftca1·á 
SUJeita ao prazo, oOngaçoe.s, :)nus. 
e favores da concessao ongm:'ll, 
não navenc.o portanto sequer m'"•­
vaçào ou a1teraçao dos contr~ltcs 
que reguLam a matena no ámo~­
to federal. Não se trata porcau10 
de conceaer novos favores a em­
pl·êsas pnvadas, senao somen~e 
autorizar ·o Uovfu·n:J a permitir 
a extens.io dos cabos suomarmo.s 

ou sub-iiuvmis, quando o interêsse 
pUbl::-J 1:ecmmar e o 1\1.im8teno 
da Viação se marufestar a favor 
dessas extensões. 

o ínterêsse nacional continúa 
assim resguardado· e confiado ao 
Poder Executivo. 

Não haverá, po!s ônus finan­
ceirO para a Umão ·que, ao re­
ve.s cobra taxas sobre o serv.íço 
das emp1·esas pn.vadas, mesmo 
quando· elas não se utill~am aas 
lmhas teJegrafwas nacionalS. E' 
poiS uma fonte de receita pç;ara 
o Departamento de Corre1os e Te­
légrafos. 

Por outro lado é uma provi­
dência que se 1mpõe pois indis­
farçáveunente ·a aill.pllaçào dos 
cabos sub-marinos e suo-UuvraJ& 
virá. âumentar aa tac1lidades de 
comunicações ao território nado· 
nal. E, quanto aos serviços l;l.Ue 
as empresas concesswnarias .pres­
tam ao .Brasll com a sua J,pare­
lhagem perfeita, moderna e eU­
ciente, ninguém pode negar. 
Quando se .quer .uma comumca­
ção rápida e Segura, procura-se 
os serviços das emprêsas priva­
das, os quais são bem ~elhores 
do que os do Telégrafo Nacio­
nal. 

E' por isso que alguns Estados 
que .ainda não dispõem do _s~r­
viço submarino ou sub-fluv<ai 
das cümpanhla.s particulares, es­
tão grande-men~e lnte~·ps_saaos e.n 
posslli-los e nor isso se empenham 

\ pela rápida anrovação ·do nre­
\ sente projeto de lei. Entre ou­
~';. tros Est:::~cl"'S do B•·:1sil, que a~uar-

dam com a!"'.siedade e T'Pdem com 
insistência a a•.wovacáo da ":Jre~ 
sente lei, estão a P<ti'fiJba, o Pa­
~aná o o Rio Orunde do Sul. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIOI~AL (Seção 11) -

FoMozi: relatores d.e.sta propo­
aiçâo D.l. · noJillSSaO de 'l'ranspones. 
Comunicações e Ooras PuoHcas, 
onae pro.Lel'lmos voto tavorave1 a 
êsL<e .Projeto. acompa.nnaaoa pela 
unammiaaCle ctaquela. Com;.ssao 
Como sob o aspecto financeiro 
ne.o.owna restr1ça.o há a opO.r, 
conurmamos nussJ parer.:er Ja 're­
terido, ou seja, pela aceitação 
cto .t>rojeto cte Le.L n. 0 .:.HH, ae 
1953" .. 

porrque, objetivamente, êle tende a 
revogar uma lei existente,, e uma 1e1 
não se revoga sem se conhecerem os 
motivos explicitas que a ditaram e 
aquêles qUE: inspiram a nova lei re-, 
vogadora. 

Srs. senadores, o Decreto n.o 19.883, 
de 17 cte abril de 1931, dLspês, na ar­
tigo 5.0 : 

(Muito bem). 

O Sh. PRESIDEN'l'E: 
Oferecido o parecer, a Mesa aten­

de a sol.i..citaçao ao nobl"e .'::ienador 
...smar ue Uoeti e var p.roceu.er a c.aa­
.mada para venflcaçao de número. 

(P:-ace se à chamada) 

Respondem à chamada os ors. Se­
naaores: 

Vivaldo Lima -. Waldemar Pedro­
sa - An~umo J:Jay;,~a J1-.t aLr~~as 
u;,ympw - JvaÕ:I.tum t'ires - uno;re 
u-(nfi.e$ - 11.e1 g~na,ao f...:uvalcanu .­
.t.~..UeLa-~ do Jure-ma - V ewso· .tJurges -
,.;;p,-.r JJrinue~ro - c.cero áe v o,~,s~_;..:m­
.:euos - 1s1aar de lfoes - lJurvat 
<..:ruz. - t:atos L~l•ueuwe;-g - AiCl.lJ 
v·,v ... .:qua - Ai1reao Jllec;cs - Perei­

t"a Ptm,o - tiUtuLernu:. ~.~u.,uquoas -
,-;.~ammon .Noyuetra - lYlozzan Lago 
- Neswr J~.tu.ssena - Dom-..~gl)s ve­
.ascâ - Dano l.:ardoso -:- c;usla t'e~ 
{elra - ;:;ilvta (.:urvo - Vespu.slano 
.ü.:l:urâns- -. OtJwn Mê.ider - l<'lcivio 
..;umtarães - Atoerto ~asquatmi 
~29) • 

O SR. PRESID~TE 
Responderam à cbamada 29 senho­

res senaaores. 
Não na numero para a votação. · 
.l±im d..s.::u.ssao o .Projeto de. Lel 'da 

Cá1t1ara n,J 281, de _1953. 
com a palavra o nobre SeÍlá.dor 

Kergmaldo Cavalcanti. 

O SR. KERG!NALDO CAVAL· 
GANTI: 
Sr.~ Presidente, peço a V. Ex. a me 

env1e o procassauo respectiVO •. 
(0 orauor e atcnufu.u.) 

· O S.:tt • .Li...ti.t{.Ull~ALUU f.JAVALCAN­
.L'l - sr. l:"'re::aaem.e, este l:"'l·ujew 
üa5C€U aa .inlCiatwa ao ennnente .L'e­
'"'resemante uo ,~tado ua t-'armoa, na 
-.~ániara llos Deputauos, .Sr. .Pel\::ua 
J.n1z; so.~.reu, posterwrmente,_ sut:Stl­
.. utivo d.e moao a torna.r-se ma:..s I1Ul­
ua a 'matena e escouna-.m cte uma 
i-~O.s&lvel mconst1tucwnaliuaae. se oem 
..;.Ue nao esteja 1sto ~xpresso no con­
~euclo ao sunsutuuvo, e O· que se cte­
.dui ae seus termos, e poaer~aroos, por· 
llação, chegar a esta conseqüenc1a. 

o projeto, relatado pelo nonraao 
e preclaio senactor Othon Maaer -
diz s. Ex,a - não concede tavorea, e 
JUStiflca-se, porquanto a Compantua 
r.:oncessionaria, a que se alude, presta 
serviço per!eltâ, como outros murtos, 
o:e que o Estado não e capaz. -

Sr .Presidente, em tese, começo de­
clarãncto que o projeto, ao contrár.Lo 
do que supõe ·o ilustre repres_en~a~lte 
do pnraná, concedeum grande :ta.vor; 
.sto está ae mane1ra clara e insous­
máve1 no conteU.do do mesmo. Uom 
t'feito, ·dá-se ao Poder-Executivo Cllm•_ 
petência para ampliar. as concessoes 
em, y1gor, para exploração,. do serv1ço 
telegráfico interior. Dai se infeJ;e que, 
concedendo o poder Executivo· a am­
tJliação, cons_eqüenteménte cqncedeu 
um favor. Lsto e irrecu.sáVel. 

sr: Presidente, l'eConlleço que ·os 
-:;erviços prestados. por The ~estern 
felegraph Company Lumted sa9 do~ 
melhores. Não se pode negar esta rea­
lidade: e um fato. ·Mas, por que a ur­
gência? Por que o açoda.mento na 
concessão dela? Que maténa é esta 
que sobrepuja as dema1s pelo ObJetl­
vo, ·de modo a 1m per ao Plenáno ,de­
cisão de caráter imP.diato? 

Tchho para mim '1Ue de,·criamos 
~·eflrtir maiS .sôbre o ·proJeto, lnclus.i~·e 

"'As concessões em Vigor, vara 
exploração do servlço tclegt•ifico 
interior por emprêsas, não pode­
rão ser prorrogadas ou ampUadas 
ou seus prazos dilatados," ~ 

O Regulamento respectivo, aprovado 
pel o Decreto n.O 21.701, de 3 de agôs~ 
to de 1932, determina no artigo 11: 

"As concessionárias de serviços 
telegráficos interior, por mew de 
cabos submarinos ou su'lfluvtais, 

. continuarão a executá-to, na con­
formidade das .respectivas conces­
sões, que não poderão ser amplia­
das ou ter seus prazos prorroga­
dos ou di!atados." 

Um exame, aintta que superficial, do 
t:Jrojeto demonstrnrá que, nas suas en­
trelinhas, existe uma conces.são de tal 
:rianeira amplificadora qUe poderá vir 
a tornar-se concorrente com o serv1ço 
do Estado, através do Telégrafo Na­
cional.- · ~> 

Se examinarmos o artigo 1.0 , não 
nos passará despercebido qu·e .nele se 
cont-ém, - sUtilmente é cedo, mas se 
contém - a possibilída1e do estabe­
lecimento da concorrência, arrastan­
:io os servi:;os do Teler"rafo Naeional 
1. rufna futura. E: isto, Sr. Presidente, 
em favor de companhia estrangeira. 
porque, em verdade, a pro!Josição, nos 
seus inicias, se destiilava a The Wes­
tern Telegraph, Company Umited, 
qve explora o cabo subrrlarlno. 

O resultado aqui está: iremos, com 
as própria!": mãos, arruinar uma orga­
nizac&o exisi:f'nte no Bcasil há mms 
de meio século. boa ou má, vivendo 
mrlhores ou piores dias, porém mere­
cedora da proteção d'o Pod'!?-r Público. 

Vou lêr, Sr. Presidente, o •art. 1.0 : 

"O Poder Executivo, ouvrd,J o 
Ministério d!l Viação e Obras Pá· 
bHcas, poderá ampliàr as cnnnes­
sões em vigor p:1ra explnrt~.('2<1 -d-::J 

sei.·viçr, te!egráflco interior por em­
prêsas que possuam '!abos ,:ubma­
rinos ou subfluViais". 

Qua!s as emprêsas que pos.mf;m, no 
Brr~sU cabos submarinos ou fluvi:l.i~'.' 

Dese.iarifl conhecer o nümero delas. 
·lalve::o sejam tão restrit:ú:, qc1e se· con-
tem por Poucas unidades. · 

Não sómente para "êste aspe::to so· 
licito a atenção da Casa: r-ambém, e 
sobretudo, ·para o que os rábulas, lJ 
serviço dessas companhias. tir'11'ão da 
o:::ubstâ,ncta. da lei, em detrimento do 
,r~ erêsse do Pais. to • 

SF· as concessões se referem }l. explo. 
ração ·do serviço telegráfico interkrr. 
arranca-se uma atribuição ~onstit.u~ 
~ional, um direito ext~lícito da· União 
Cf'nvertendo-o em ·faculdade. rte que 
~e a:,111zarão essas emprêsas f!través 
tias suas multifârlas· e inconf"'"~!'áY~is 
a.tl\•idades. contribuindo, par9.- a fa-
1Ar.cia definitiva do Telégrafo. Nacto-
nal . 

Qt-'f.m .poderá,. Sr, Presid?-ntc, .em 
face da redação do art. 1.0 negar tout 
court possam_ essas. companhil'ts p!et~ 
t.ear a extensão_.dos seus serviçcs .te·· 
legráficos por .todo o interior M Bra:-
~? . : 

Se nos· viera o.· Proj~to ·ta( corria .foi 
apresentado 'velo nobre Deputado .Pe~ 
reira Dlniz, e-u. lhe dâria o me~J aP.lau­
~.o. pc.rque ~sou o· primeiro- a ·,lro~lamar 
a excelência· dos serViçós::-do Ga \lO Sub­
m_!!:;ino. Devemos.- c;iril.- conceder-Jhf' 
as ampliações indlspcnsáyeis . -:- não 
porém, a· generalidade aqui pr0fl•"'>'tf:1, 
não ilimitado, .com .êsse caráter QU"­

é um subterfú~io detrime-ntoso, narrl 
nós com_esªa extensão e oara a qual 
eu peço a atehção esclarecida dos 
mc:>us pares. · 

Se se tratasse .de benPficiar, Cf11""t"', 
é de mistér, a ~arafha, para que conte 
com os serVi\OS do Cabo Submarin(• 
meu apõio à iniciativa seria imediata. 

Março de 1954 
-·-~ -- '~-~---

Como se vê, Sr. Presidente, não ta· 
nho qualquer animadversão pelos bons 
servi;os de qualquer companhia, es­
trangeira ou nacionalizada. Repito: 
Se o Proj-eto Pereira Diniz, aqui estl .. 
veESe tal como foi apresentado, rece­
teria meu aplauso e também meu 
voto. · 

D2sgraçadamente, porém, o sub::.tit.u­
tivo tornou-o elástico, demasiadamen­
te fluido, excessivamente concedente, 
abrindo malhas perigosas, por onde 
passarãa interêssês antinacionais. 

Sr. Presidente, se quiséssemos exa­
minar o texto em discussão na sua 
substância, verificaríamos que não de­
veria ser aprovado S€m ser ouvida a 
Comi.ssão de Segurança. Nacional, por­
rtue, como está, êie se irradiará de tal 
forma que se converterá numa espécie 
de polvo, a cujos tentáculos serão sub­
metidos as mformações de t.odo o PaiS. 

Já não quern falar do § l.0, porque, 
de qualquer fortna, é uma comple­
mentação do respectivo artigo. 

Vê-se, pelo arcabouço, pelas linhas 
que sustentam a formação. do projeto, 
quanto éle tem, no seu l::ojo, de sus­
p~caz, qu.anro contém em si mesmo, 
de extravagante, porque, em verd:tde, 
contrário à politica de conservacão e 
preservação nacional. ~ · 

E aqui está: 
§ 1.0 A ampliação ficará sujeita 

ao prazo, obriga~ões, ônus e fa­
vores da concessão, podendo ser 
permitida a extensão de conduto­
res aáreos, subterrâ-neos ou sub­
fluviais em ligaÇão, conexão ou 
conjugação com os cabus subma­
rinos ou a utilização. d.e condutores 
de outras emp:_o§sas para a exten­
são da serviço cabográfico a ou­
tras cidades do litoral ou do inte­
rior du p.::ns". 

Pergunto a V. E:<.a, Sr. P.resldênte, 
e ao Senado, se nãn está claro, irre­
torqmve1 e insofismável o propósito dê 
permitir a essa Companhia, que ape­
nas se mascarou através dêsse substr..:. 
tutivo, a faculdade de concorrer com 

o telégrafo nacional, cJm os meios 
ecunõnücos e poderosos de que dispõe 
quer dizer, meios exclusivos que nus 
afastarão, levando a obra dos nossos 
maiores a uma ruina definitiva. 

Ora, Sr. Presidente. não foi tsto que 
desejou o honrad·J representante .do j 
Estado da l?araíba. O que qutz, o que ; 
:Jr~tendeu S. Ex.u. foi o _prolongamento"> 
ate seu Estado do ca Oa subma rmo, ; 
que .Já existe, se~·vindo a Reclle a·'F 
Natal, a Fortalt>za e ou.tras ('1~1adeS·, 
d.o norte. N;;aa mais justo, nada mais) 
razoável; n..toa mais lógico, nadn mar& 
~.}E'!'felto, rtiiaa ma1s consentàneL• dO 
que dar ~ JGão-Pessôa essa ~xtensão, 
essa- am<.llwo.tao. ap.-estando-a ccrn o 
cabo suoiT'i\rino. 
. Mas .'l. verdade. Sr. Pi-esidem·:! e S.rs. 
Senador;;E. o que se oretendeu t!:t~er 
e se '1-~·,bou tazend.:o, foi um~t obra. 
$lo diabo, _co':ltra o in•e1·êsse da Na<;ão, 
contra o mte~·éssc d') Brasil. 

O § 2.0 quase sed,rnentàr à. comple-
mentaçã-O de l 1 ':)., .. irclara: ·. 

44 A ampliaÇão· ae qtie trat5 êste 
arti(p abrange 1:\S extensái!s !JO;' li­
nhas t.-Jrre.:;~res 19. existente~) das 
rêdas' c~tbo'T!·;'if"ca,~ sublPa:-inas··. 

· O entr 11::m1ento é perfe1t0 o a"ra• 
nhol está bem urdido. ·Se nã.o tü:-a­
mos avisll.dos. acabaria nos como viti­
mas in~~tn.:<i O qu.~- ~f- se ~nc;1ntra, 
bem ·examinadf), é a p!ova pri)''R.da do 
que ven11~1 explllld? ê~ia trtbun·.~- 1sto 
é. que vamo . .:: da.t a l!ma cv·npanhfa 
cxtrange1~·a. t1o Bras!l, àóra. Por diante 
a compe~~ncir. pnra conc'"Jt'r~-:- ·sem 
qualquer :m.Jecilbo. ~-""" o· Te."-.::,·f..fo 
~:-... .cional,. estabelecendo as suas l-êdes 
de .penér,rBi,Ã.IJ PO:' , .. r.ades, pu: 1oJas. · 
'Jelos recnn~o-::: do 1.!F.erior. € d·'.er-lie 
'llle não, St:. f fiZ UIY".J "UnCeSSâ') de fa• I 

··ores atravé-3 des.s'l Jrnn!i., .. í··; Ma~s· 
do que 'J.m-.· cr.nces~aii ··sr. Pres1C.~nte. 
:Jorque ,;e está ·cmrn,'!nr:do ca·:nc:-:-.adé 
Jara faz~!· mal, um de~~es males unen~ 
)OS ao Pl•.<;-

.. ·Sr. P~e!''cf?nta, s.mpiesment~ naia~ 
~··rwmen:&! i'amos ·!ló'nitir a ·.rí.B.J:li­
(!ade ·1ê..'l8~ p:--)jet ·. Mas, ~ •n•,nht 

. ~ ~ . nessa altw:e da r.:c:.sa "rída. ou.·tica e 
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econõmic:J. com o df'saobram~nto dos 
serviços dt.: uti!ídade pública .. Jazer 
concessões Cessa ;;s~-t::cie, sem exf!nu­
ná.:.las nos seus -.ratlexos econom:c•lS 

~· · e! até mP-·>utu fiscais? Creio qu-~ Ii:lo! 
A cono~sãt- é de tal extensõ.o que 

me1·ecer\a também um parecer não só 
da Com:::>:fi._ de S·egt:r:mça Nar!IOn3, 
como da ctf E-:.1::-.o:n;2 Bem ~iH>d.Pria 
o Erário através de wna t:~utor:S<t dessa 
nature~a, receber . enl contrupat:tida, 
alguma coisa. Mns, como ·está, abre· 
se m:lo de tudo para dar iunpllaçáo 
benevolente, excessivamente benevo· 
lente, incrivelmente. benevolente, terri­
velmente benevolente, à uma campa-. 
nhia estrangeira que se vai colocar 
paralelamente conooco, dê_ cidade em 
cidade, de vila ·em· vila,- Parâ 'levar 
aos derradeiros estertores, às· últimas· 
ngonias, o Telégrafo; Nacional? 

E, note V. Ex.", que, apesar de na-. 
cionalista, não estou fazendo cabedal 
dessa minha condição confe::sada, re~ 
conhecida, proclamada e urraigada. 
Apenas estou mostrando os fatos na 
suã. dura nudeZ, sua rigeza iuquebrá~ 
vel, rià_ sua brutalidade, .m.as. _fatos 
irretorquiveis; ve-rdadeirós. . 

como poderá o Senado, aDvertido 
como estâ, aprovar projeto dessa es~ 
pécie! Será que nós, Sr. Presidente, 
não nos np-efcebemos do perigo que 

· corre1nos 'l · 

dêsse negócio a. possibilidade de uma 
concorrência através de preços que 
poderiam levar o T~légrafo Nacional 
aos últimos eStertores, à fafêncra .. Se 
seu serviço já é precário, imagine V. 
Ex.a o que se tomaria acicatendo, alfí. 
netado por tôda sorte de mágicas com 
que os "trusts" manipuladores de as­
suntos dê ordem econômica poaem le­
vai' qualquer 'País à ruina. 

Assim, Sr. Presidente1 é com grana e 
mágua - eu confesSo - é com peo.J· 
fundo pesar - eu proClamo -' c_:ct­
oão- posso aprovar- o projet.(). E o f:1ç0 
com profunda mágua, porque ê_e, nas 
suas linhas miciais, mereceri~ meu 
aplauso e a soUdariedad~ que ce.seja­
tia mamfesta• cesta tribuna às fl.~pl-;. 
ra(}éie-s do t:c-t:n:. Povo da l?ara'tx<. da 
nol".re e mvicia •·.'hu:k de- João Fe1sõa. 
Se só ní.sto- se cifrasse o p:ojeto eu 
seria o combatente que se n:--regimen­
taria corou scldbdo obScurO, para usa1· 
da palavra, ped1r1ot:> i:lO Se::.·· •c a suJ 
aprovação~ O :Jro_trw ,por>'!m, trnns~ 
formou.:.s~ t-PHlSmt.c.ou-se, r!õvestic.-se 
de outro .:s.:.m-ect.; Nãc é m<>,l_; o mesmo 
e, sim, n.t.H.f,) assav dife:entt:: 

At!avés da sua tecltura, ':~contra­
mos nós, ·W€ defendemos os =nterésses 
naciona.ts. í"a:?Ot>s ~d::ejas p:t1 <: me.:--e~ 
pá-lo, 'J>t~a cmnbatê~lo- pa-'1 fulminá· 
lo como uuentatório ao be~1 estar do. 
pcvr- "JN.-.ú·iro. 

Dai I'1T ou e Sr. ~"es:dente, conf;.o 
~m qu.a c, f?, r.n.do da R.epúl"l!'~ti ·e,ieit~ 
u prOjetO. (Jor não r~J''S:.lit.ar os ir.te~ 
rêsseS do Brasil. i .l!ui:.J bem-; ..."'f1titv 
b<nt.) 

Não vemos que estamos a trazer a 
serpente para dentro de· CMà: não 
atinamos para os perigos ·em Que .. in~ 
corremos? Será que nos falecem tôdas 
as virtudês legadas pelos nd.ssos maio~ 
res, para não. ·rejeitar altlvamimte, 
projetos que contundem e aferroam os 
intcrêsses dQ- Nm;ão? "\ 

Dal por que, Sr. Presidente, eu m<e 
enContro nesta ·tribuna .dando e:q>li~ 

Durar. te o discraso ílo Sr. I\ er~ 
ginaldo Cavalcanti, o Sr. CafF 
Filho deixa- a cadeira da pr~)id~"!.­
cia, que C ocupada pei':J Sr. A l~ 
jredo Neves . 

\ ... 

\ 
( 
; 

. cação da minha atitude. _ · 
Quero, pOrtanto, que o Senado nao 

deixe passar em branco êsse projeto 
porquê êle, que inicialment-e era .um 
beneficio ap1·ovável. converte~se, no fi. 
nal de contas, em manobra son-a~ 
teira, numa dessas manobras lncr'veJs 
formuladas por interêsses que não sei 
como defínir. mas, que, são, c<Jntrá~ 
rios ao b2m-estar ílo povo b!'.asi~eiro, 

Sr. Presidente, por mais r1ue nós, 
os da chamada bancada dos tupini­
quins, clamemos pontra certas inves· 
tidas, teimaril alguns· de má fé e oou-
tros ct:lmo inocentes útci~, en' nos 
classificar de hm:tfs ou de inim.i,gcs 
dos estrangeiros. Nada mnJs• inveridi· 
co. Quando se trata de dar o seu a 
.sf:'U dono, nós desde Jogo saltamos 
·para n vnnguarda e confc~samçs, o 
C>'.H~ é, inegável, iStO Í\ a YerQade dOS 
fatos. . 

Na· e~nPd?, nqui se encontra um 
naciona1ista, dos mais decididos. co­
n!1ç~o, m.~s inspirado no bem ·estar 
s,1 seu País. Os serviçi!JS . do Cabo 
Submarino são perfeitos. magnificos, 
u1erecedores de ntfôio e de uma am­
pliação dentro do que for. J?OSSÍ":~l, 
mas não com ess~\s ca1'actenst1cns 111-
mitadas, porQue seria abrirmos c peito 
para nêl~ se cevarem nossos inimigos 
ctavandonlhe o próPrio p-unhal. 

o sr. Mozart Lago - Permite V. 
Ex.lt um anart.e? (Assentimento do 
Mador) - Mesmo porque o momento 
talvez f&se oportuno oara se propiciar 
n outras companhias, ainda não esta­
belecidas nD Brasil, concorrerem a f:sse 
~?t'vi~o com ta1:as mflis módicas. N·e.ste 
.sentido· nnrt:sentei emenda ao projeto. 

0 SR. Ê<ERGTNALDO CAVALCAN· 
Tl - Vê V. Exn. Sr. Presidente, que 
ninrta vem P.nl meu socorro o nobre 
Senador pelo Distrito FcdNnl Sr. Uo~ 
J.r.ftl't IJago. com out.ro rJspect.o q11e no 
mnaraniHl do dêst.e debate bem poderá 
snsci tar melhores f'SClfl reclment.o~. 

f<,alnva t'U a!ndn há pouco sõbrC' 
uma concorrôncia <1ue podçri:J n té 
n> •<:mn rrv<>stlr as ca rncrerfsU0ns ele 
rleslc~lldftde. Vez por outrn vejo al­
guns jornnl~ destn cidnde t.om!ldDs ele 
so.l1Lu ira. declarando que através da 
maninult~cão_ de certas frtcilidades é 
possível crü"tr-se um dumping ele pu­
b!icidrtde. isto é. mn3 concorrêncin 
desleni. Da mesma sorte temos de- Hd­
miti:, no!: P~caninhos e J105' mennclrGs 

O SI\. PRESIDENTE: 

continua a discussão. 

o· SR ASSIS CHATEAUllaiAND: 

Pronuncia discurso que <.:>rã r.ub-li­
cado dePois. 

O SR. PRESIDENTE: 

contimm. ~- discussão. tPau.sa.l • 
Hú. sôbre n Me:m uma emenda, que 

rai se1· lida pelo primeiro secretário. 
- t: lida e apoiada a seguittte 

Acrescente-se onde· convier: 
Art~ serão ·&dlnitidos á conc!:>rrên­

cia. dos mesmos serviços telegráficos, 
quai.squu· outras companhias ainda 
não autorizadas a funcionamento no 
pds mas que se disponl1am n. manter 
c a' prestar os mesmos .serviços, a 
taxas mais l"eduzidas que ns atual~ 
ll!.Cnte em vigor. 

.Tustificaçáo 

Convém ampliar a concessão a. com· 
panhias ouLI·as que, talvez, possam 
propor a execução dos mesincs servi~ 
ços a taxas mais reduzidas. 

Saia das Sessõl's, em 5 de março 
de 1954. - Mo:art Lago. 

O SR .. PRESIDENTE: 

A einenda entrará em discussão 
conjuntamente com o projeto. 

Em cliscussrw. 
Não hav.enclo quém peça a palavra, 

\'0\1 encerrnr a· d!sclL.<:sfro. !Pausa)-. 
Está encerracl.a. 

Na forma do Rcgimrnto o projeto 
\·ai s.?r retirado· da ordem do dia:por 
48 horas, u fim de que sõbre a emen­
da opinem as comissões competentes, 
c constará do avnlso dn sessão de 
tuça ~fcirn pró:·.:J~nrr. ...._ 

Há, llinda," n:1 orrlcm elo dia. duns 
mensagens tlo Sr. Presidente da Re­
pública rcla~ivnmente a escolha de 
diplomatas. 

Não havendn núme-ro. de acõrclo 
com n praxe, ficmn :Hliadas- ,, discus­
são e a Yot~ç~to 

Tem· a palavra: para falar ctep<>.d tia 
crdem do dia, o nobre Senador Do~ 
mingàs vels.sco, _primeiro orador ins~ 
crito. (Pausa). · . 

Não se achando S. ·Ex.a presente, 
tem a palavra o nobre Senador Atti­
lie Vh•aqua, segundo orado1· in.C:!'ito 
pal'a depois da ordem do dia. 

O SR. ATTILJO YIUCQUA: 

eficaz, sem os criminosos emblraçot 
da burocncia dos órgãos bancários1 1!:: este o primeiro apelo gue · aqw 
formulamos ao ilustre Sr. Ministro 
da Fazenda e ao digno Ptestdentc dG 
Banco do Bra:;il, · 

Sr. Presidente, há ternpos. solicite{ 
ao Pres~dente do Instituto Brâ.sJI~ir(l 

.-de Cafá, fosse: 1 fmanctadas.. as lavou· 
r as cte cafe de ·1 Estados atingidos pe­
Jo broca até C!tle se votasse a lel es• 

Sr. Presidente, recebi do Esbdo do ;:~cia! para fsu fim. _ 
Espírito Santo, as.':;inado pelo PrefeH.o &..~careci a H. Ex.a. a conven1ê:1cif 
MunicipaJ e pelo Presidente- da Cã- de ~er o financiamento efetuado atra• 
mara do MunicJp!o de Calçado o ~e- Ves do Banco do Bra!lil; resolveu, en• 
guinte telegrama. ti et.mto, a ali eção daque~e órgão cn, 

"Lamentamos mformnr V. E.x.f\ so~ treg:n· esse fir anciamento aos banco! 
licitando .providências governam~!.tais eftt"tduais. . . 
para mino:·ar f'ituaç~o econômica e No meu r5tndo fomm confir~~ 
aflitiva da poputação, que ne:>sa re- trinta 111ilhõe:: de cruze'lros, .a w~ 
g:ão está e.ssolada por calamitosa se~ Banco do Estajo qu~, pa1·ém ·uão pas1· 
ca há duis a-nos. Duas colheitas de Stl de um f1.tnc:> comerciar .• 
café -forãm reduz:das a uma quarta DC'vcmos 'ldvertlr os lavradores di 
_parte. FazendCin.s de cinco mil o.rro- q,u~ nas m~.os d.ê.sse -esto.belecilu.el:t( 
has e.stão co!hendo 3penas pcw:a...mais !oram coloc.:dos·. tund )S sagradm:, QU.f 

Ide mil arrobas. L -1vCura:> de cereaiS provêm dos estoques do extmto De~ 
estão tota!rnente re!'dictas. Ag·ms se- partn.rpC'nto Nacional do Café. Sãc 
cando assustador::unente. Rio Calça- ngr::-..dos p.::~que represeutam o su<H 
do~ fornecedor de energia eléfrica. pa-- e o sacrlfic.1 dos lavradores. 
ra a iegiãa e:.tá quase desa~Jarncido, É d~ esp{ ~·ar, pertanto, que o Ins, 
há lu:.'. epenas dtU"ante tres hol'as e tituto Bmt ~cüo de ~a fé, "., lant! 
os motores elétricoS e!;t:ío ·comp1eta... Vl~J!flncia c .1s mais (;t.lidadoSu3, veri' 
ment~ parados. Enfim, veniadei.ra ca.. !~que a ap!i::ação desse<:> recm os. 
lam!dc.de púb1ir:a. F.:: nec<;&sârlo QUe o Os cafeicrltoreJ devem fiem· c·.entc1 
g:ovêrno ampr.re cs ag:il~ultore·~ atra- cte que lhe::: nssü.te o direito f', ê.SS\ 
rés àa. Carteira A;..rícola du Banco tmanci.s.mcnto, o qual deV(!ró. se-1· Jei• 
do Brasil e do Comé.1·cio utra .'é::. da to com a maim· !gt:.aldade pmsslvel. 
Carteira Comercial. 1\j:::r~decimentof'. Nã·l se t:-~tn de um iavor, (', sim. :1 
A tenciosam~nte asf:inr do PedrJ Viei- êlcs cabe:ft também e:::ercer fiscaliZa. 
ra Filho, Depu~ado r!:t.adual, Nyl.son ção sóbre a aplicação equânime d~ 
Charp.inel Junger Prci'rito Municipal, tais recursos, fora àe injtUwões poli~ 
Alvaro Fernandes M"di!'la Prc.ddcnte ticas. 
da Câii1ar3., Sr. Presidente, com estas pala\·ras 

·sr. J!residente, o' quadro dr::unâtico aqui ffca o- a pêlo que <iirijo ao covér' ' •. 
que tio:; ê pintado no tr!egram:;, é ge- r.o Federal e também no próprin Go· 
ral. abrangendo as princinais n~giões vêrno do Espírito Santo, na n.:pec~ 
agrícolas< do E~-pirito -8<-tnto, assim tativ:t àe que n:'lo será um eco inútil 
co:no ~~s do _E.'ltn.do dn Rio e p.l'te. de o brado. ct.e _so~or]'(l.:rue estão 1aE\~~ 
Mmas G:erajs. . :io mumc1pm de r ao José do Q! nçarr;;· 

Por d1ver.sa~ vezes foc~hzamos :~ ~!eba de trabalho e de progn.sso e. 
_problemas al!ncol:~s do Pa1.s e quana,) hoje teatro de sofrimento dDs homens 
se votou o Pl~tno Salte pl'curumos dm: do car.1po. · 
nossa cnlaborncã-o dentro das orr'vi~ EEtou certo tan1bêm de que r> se• 
dê~cias de uma_ poHt!ca. r~ralistri: e nado, que sempre soube cumprir éom 
cuirl.a!'nos do~ üspPctos prmClpa!s, m- seu dever com uma w~rdadeira sen­
c!nsiv·e 'das obras de 1rrigat'ão e outras sibilidade dn gravidvde dos problemtl.S 
oestin?.das a amparar os lavradore~ do p:lis, não ficará indiferente. C."tlul .. 
con~ra os fenómcnos clirnatéricos, to bem.1 • · 
como üS de que trata a ~elegrmna. 

Depois com a iniciativa oue surgiu 
nc Senado Yinculada a minha modes­
ta autoria, foi votada a Lei de Seguro 
Agrário o 

.o •Seguro_ Agrãrio, felizmente com 
o concur~>o desta Casa, da· Càmara 
dos D'e-putados e do Poder Executivo, 
ntravPs da Mensagem enviada; sôbre o 
asmnto, já é lei, dependend•J apenas 

O SR PilESlDENTE: 

Não lJá mais oradores inscritos. 
Nada mnis hav!ndo a tratar vou 

encerrar a sessão, designando para 
a próxima segunda-feira n. seguinte­
Ordem do' Dia. 

OrtJ>Jm do Dia 

ãe regulamentação. Vot<lção em 2.0 di<:JUSSúo do Pfojeu 
,Nunca é demais repetir a falta que de Lei do senado n." ;j2~ô3, que d.isov· 

vem tazenOo· ao País essa instituição )õ.~re assistência financeira destmâcU! 
e esperamos que a lei sejn posta em ao combate a broca do cate· em re• 
execução dentro do mais breve tem- ·,pme de "urgenc:a, nos termos' do artt• 
po possive1. g~ 155 § 3.'" (lO Rcgunento !nternQ 

Quanto a assistêúcia financeira, cs- 1aprovnao em 1." discu:c~são em 32 dl 
tá precisamente pendente de delibc- fevereu:o de 1954, com emendasJ: ten• 
ração desta Casa o Projeto que trata do parecer da ComiMão ele Redaçãa, 
do amparo aos cafeicultores, princi- .Jterecendo a redação do venCJdo. 
palmente aos atingidos _pelo terrivel Votação em diScussão urucn do 
inimigo, que é a broca do café. Projeto de LCl ela Câmara n.<~ 26:1, df 

Meu Estado foi vitima tlc prejni~ 1952, que prO\"ê sOb:·e contagem re .. 
zos realmente doé mais calnmit9sos: rif,lroca de tempo de servlÇo pl'fi!S~ado 
em ·1953 suas safras foram desfalcac-~as 1l União, Estados, Mu!licipios, 01 ;trttr. 
de um milhão de sacils de café o"que Ft!deral, entidades at.tárquicas c SO· 
corresponde a mais de um bilhão de ciedades de economia mista. fem regi· 
êruzeiros. ·enorme riqueza sacrificada me de urgê:OCia, nos têrmos do artt~ 
por falta de amparo e de medidas J!O 155. § 3.0 , do Regimento Interno, 
governamentais podendo-se mesmo em virtude do ReQUerimento n.o 6&. 
n.tribuir ao Govémo do. Sr. Santos de 1954, ap;ovado na sessLo ordin:.irln 
Neves a responsabilidade por essn -ca· Je 25-2-51l, tendo paret:t:res: I -~ 
l::unldRde, · ~bre o projeto: dn Comissão de 

Sr. Presidente, nesta altura em Que Constituição e Justiça sob n.o 425, dl'. 
a seca causa t~ntos danos a lavoura 1953, oferecendo substitutivo; da Co­
dêsses três ··Estados: ·Minns Gerais, missão de Legislação social, sob nú­
Espfrito Santo e Estado do Rio; d. co- mero 426, favorá,•el ao sub.stituavo; 
Iheíta de .. cercais 'Já está perdida ml.s d:l. comissiio de Finnnças, sob núme· 
principais iegíões e a safra de café ro 427, de 1953. favorável ao subst1~ 
deverá sofrer redução que poderá ser tutivo; !I - Sôbre a emenda de Ple­
de 30 a 40%: _ ná?'io: da Comissão de Constitnic;!i.O 

Os Im-radares nao podem, no mo-I e Justiça, pela inconsi.itucionalldade ~ 
mcnto, .senão -assistêncio. financeira e dePendendo de P!:Ollunciamento dft.il 
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comissões de Legislação Social e de 1952, que isenta de direj'os de impor .. 

1

oferecendo a redação final do Projf't.o 
Finanças, sóbre o substlLUtivo. .ação e 'taxas aauaoe1ras os mmerros Je -Reso.tUçáo n ... 2, de l934, que 'póe 

Votação, em ct1scussao wuca, do ..te zmco e estanno, Pareceres: aa ··unctonarto ao senado a. disposição ac 
ProJeto ae Lei da Câmara n.u -54, ae _;omJ.Ssào ae OonstltUiçâo e JUSLiça, Banco do Nordeste do Brasil, oar~ 
1953, que reguJa ~a matiVIdaae ctos m1~ n:' 1.1)40, ae 1953, pe1a constltuctona~ exercer, temporàrtamente, cargo ae 
Utares. Pareceres tns 1 466, 1.467 e ,Jaacté: na camlSSào ae ~nanças, .so"Ç~ ilreção. t>m comissão, ~-
1.468, cte 1953, 38. 39 e 40, ae 19M•: a:• 1.04), ae 1953, i)eia reJeH;ao; aa votação em 4iscussão única do Pro­
I -. SObre o prOJeto: da CornL<>SaO Ca:mtssão de Economm, "'.Ob n." 23, de jeto .de Lel da Câmara CiOS oeputacto~ 
de Constttwçao e Justiça, pela cons- :954, pela aprovação. n..·• 238-53, que autortza a aoertura pem 
tltumonalidade: · da Comissão ae ::)e- Votação em diScussão única do Pro- 'Aimsteno da l<..!ducaçao, ao credll· 
gurança .NaciOnal, tavorave1, com as jE;to de .uecrêta Legislativo n.11 u~a3, êSpeciaJ OI:' Cr$ 400 000,00, como au 
emendas que·orerece; aa Comtssao ae Jrtgmano rta câmara aos ueputaaos, xílio ao 11 ~ongresso Latm.J·Ame 
Finanças. tavorável, com as emenaa~ .. ·ue mantêm a aecisilo ao !'riounaJ m r;.cano ae SOciologia. Parecer n.o 50 
que oferece; u -SObre as emendas. ~untas ctenegatona éte registro·ao'ter· de 1954, da Comissão de FinançtU­
àa conussâo de ConstitUição e JUSt)- ~n!) àe contrato cele'ori'üO entre o ~avorá.vel,. com a ~menda. que ote· 
ça, orerecenao as cte ns. ·I·C a !O·U; .::ien'lço ao Patl'lmbmo da umao e os rece. 
favoráVel àS de ns. ll~C, 12-C, 13·t...·. uranaes Momnos ao BraslJt S. A. Votação ~m discussão única do Pro 
16-C 18-C a 29-C, :n-c, 35-C, 40. 43. :mra o aloramento ao terrenO cte ma~ )eto de Lel da Câmara dos Ueputaclo:-
48. 49, 52, 54, 57, 61, 63. 64 e 65; con· :-~nha n." 283, slto à Averuaa Mart.m~ a." 36:>·53, que autoriza o Poaer .l;!;xe­

-trárío as de ns. 15·C, 34-C, 36, 37, 3t- ~e .Barros, antigo Cais Vmte e Dms t:Uti~·o a aonr, pelo Mmts~eno aft c.v.u· 
.!-i9. 41, 42. 44 a 47, 50, 53. 5b, 56, os, Je Novembro, freguesia cte santo An- :ação e Cultura, o credito especial cte 
59. 60: oterecendo suoemenda a ae. tOnii),-munJClplo de aecHe, &stuao ae Cr$ 40Lt.OOU.OU cumo aux•no ~u 4 Cc•n· 

I > i ~resso Sul-Amencano ae AnglOiogia. n.•• 30-C: e peJo destaque, para pro- t ernambuco. parecel'es avorave1s: aa ;,arecer tavorã.vel 500 n:• 51, de 
1954

. 
Jeto em separa Cio, das ae ns. 62 e 66;, com1ssão de Coru:.titUl\ãC e J~stlç<\ la Comtssào de l!"lnanças. 

.eto oe Lel cta Càmara n." 41.:.!3, ae 
. 35-C. 4~· 57 e 64; cont.rãrto as ,a~ nu· votação em discussão única do Pio· :9&J, que dispõe sõbre o aumento ae 

Março de 195~ 

SENADO FEDERAL' 

ATO DA COMISSAO DIRETORA 

A ·comissão Diretora, em reunião 
de 26 de fevereiro líltimo, deferiu o 
requerimento· em que Julieta fUbeiro 
dos santos. ·Ofi~ial Legislativo, cla.Ssa 
''N", solic~ta permissão para gozar 
férias referentPS ao exercicio de 1953, 
a partir de 8 de março corrente, 

ATOS DO SR. I.• SECRETARIO. 
o Sr. l.Q Secretãrto. em ~3-2-54, de .. 

feriu os se~uinte.s·reotlerimentos; - de 
Ma:nuel Vir\S!':imn. RainDs. Oficial t.e­
-.isl~tivo, classe ·«J .. , solicitando r.ons·/ 
te de seu.c; a.<::SentrnnPntoS ter ooncluido 
::J Curso de Jornal~ta. 

e de LPilah de Góes Cardoso Torres, 
.o:olicitando 24 diaa de licença para. 
t,.~t~rnentn de saúde de sua· !ilha. 
Mayra. 

' 
,'ortarias 

N.o 5, de 1954 

da ComiSSão de Segurança Nac10nat, ,~sob n;u 11, de 1954: da ComlSsao de · Votação em diSCUssão única do Pro· 
favotavet as ae ns, l·C. 3~C, 6·C. t•·Iqanças, .sob n:• 12, ae 1954. 

meros 2·C, 4·C, 5·C, 1-C, B:C•_,:HS~· ,i:eto ae .LJ.ecretq LCgLsiattvo n." 48-a;;J, )apttaJ das soc1edades anômmas tl· 
36 ~ 42. 44 a 47, 50, s;. 5:!, v.~. u .. uns :nado aa vamara aJs ueputr~o~ .. lanciadas pelo Banco do arasu S. A. O Diretor Geral, de conformidade 

· 56. 58 a 63, 6b e 66; _e oterecencto s 
4
: qu~:~ uprova a aecJsao ao '!'nou ... ~.ll ue ?areceres: 1 _ Sôbr.e 0 'Pro1eto: 011 oom o deliberado nela Comlssão Dire• 

bemenaas ~s de n.s . .~.o-c. 48, 49.e õ:l ~ :...:antas denegatona de registro aa ·..:omJ.SSâo de Constitliiçao e JUStiça, tora, em reunião ·de 26 do C·Jrret.te 
da Comtssao .. de Finanças, tavor~ve ffiCiucaçâo c SaUae e a Irmandaae ol• ~ob n.~~ 153, de t951, pela consliltu· rnês, e nos têrmos do § 2.J d!J arti!!;O 
as De ns. 3-C, 6·C. lO·C. 12-C e Hi·C ~antisstmo ~acramtnto da Candeia· cwnalldo.de; aa Comissão de to"l.nan· "'~'l. no Re<n.llr:tment.o da t.:Jecretar\a do 
~8-C a 33-C, 49,, 54 e 57; contran? na, para tuucJOnamento ao tnstltút.tl ças, sob nY 754, de !953, tavo~ave~; SPn?dO,. resolvP. designar, u1terina· 
as de ns, l-C, 2-C, 4·C, 5-c, .1-t:á 'Je Leprotogta do Serviço Nac10nn1 Of 11 .- Sõtne as emenaas cte- Plenano: ..,_PntP. Bra7. Nlcola Jordão, Revi~~r. 
8-C, l7·C, 36 a 48, 50 a 53, M. b6, b u~pnl ao L)epartamento ae ~auae, nu da Comissão de Constttm~;ão e JIJS· ~o;;d,..:so PL-4. nRra E!!Xercer ai; flmcfles 
• 63 6h· e 66· oterecendo as de nu- a A - ~,.. Di .. Pt"'r da TflntJi,..... .. f1R. -~nrante o. ' _ . ·· os.·nta1 .F'rel ntomo oa retencta u ~iça, peJa constltucionauctade: aa Co- · -" -·" u · · meros ·~4 C e 3;,-C· proponao suoe~ · ' '""n.,.o~im~ntn rfi'J tltttlor efe,·I,-o. · ~ · • mandadl:', Pareceres tavorâve1s: aa 'llissão de Fmanças, oterecemto su· n 
menctas as ae ns, 9-C e 64: 1Il - COmissâo de constitmçao e JUStiça, ;emenda à.s de ns. 1 e 3 e contrarie Fm 26 'rl"'! feverPirn de 1954, - Luis 

. Sõbre as su~emenaas; aa comissao ~ob n:• l.:l29 de 1153 ; aa Cumtssao lS de ns. 2, 4 e S: da ComlSsàO t;Spe· Nabuco, Diretor Geral • 

. de Constltutçao e Justlç~, oterece~a~ de Finanças, SOll n." 1.281, ae 195iL eial de Revtsâo do COC.llgo comerCJaJ 
. sunementla à emenüa n. 00, tavo a_ Votaçao em &,uscu.:;são única ao Pro- o:;ob n:' 1 617, de 1953. ravorâvet ac: '. N.õ 6! de· 1954 
~ ~e.J à.B reterentes a~ eme~_,das nume, j~t.~:~ de uecreto Leg1sJatlvo n. 1 8l·ó;j, '!roieto e àS ememtas ns. 2, 3. 4 e 5 E. 

f~~~ s:c_ Ida ·Comtssao a e t< manças l s oi.'iginario da Câmara dos ueputaaos, i sllbemenda à emenda n.o 1 e pro- O Diretor Geral, de confurmfdade 
.... -o, contrario as reterent.es a que aprova o contrato celebra,Oo en- :.>nndo .novas emendas. . ;nm o dl:'liberadn oPta Coml~ão Qj .. 
- lendas ns. lO·C~ 17·C· e 'l5-C; aa tre o Oepal'tamento dos corretos e ·Je- otscu.c;sâo omca cto Parecer cta CO· ~o+-,.,rtt. ~m f'Pfrnf~o de 26 (]I') ~.J'~'tPnte 
t~>mlS;;ão de Segurança NactonaJ, ore- le{l'ratos de Peruamouco e J r·erreua missão de Relações extertores sàtJre a .,.,Ps, e nos t . .S.rmM dO·§ 2.o d·J artit!'D 
•,·~.~do-as às emendas n.s. 10~0, 4!i~ M~1rques, para construçao de um pre- Mensa~Pm n.J 13, de WM, na quaJ <· "")"'· r'n R~(YJll~lYiento rfa Sect:"~··~tfft do 
~ M· contrarto as reJatlvas lU R <:.<.,,,..:~.,.., ,.,.~ol-u~ rl<>~.l<mor, 'o-:•" .. t'na• -....... • · mo destinado a usina da Estaçao e- sr. Presid_rnte da ReputJIJca c:;unmetf' ' 1'' •· 

"'rrau:ndas ns. n~c e SO-C, e propon· ceotora de Pau Ferro no Municipu a aprovação do senado a escolha ..:lc· ....... .,t,, 1\.-r~r;., .T'1c:t.;.,., Pehrnt,o. 0fi~inl. 
da nov~ sunem~nda a àe n.·• g#C: ~ ct.;r" Bão Lourenço da Aiata, ltstaao ae mplomat.a Sr. Carlos Maruns. rhomp r.:o""'"'1~thrn. ('l~$!-!!l"' "0", -O~tn exe-rcer 
Co.aussao de Finanças, oterecendo- Pernambuco, Pareceres tavorave1s: son Flóres Mint8t.ro P!t>nlpntPncJarw "' 011 f11.,rofiE',II õ~ DirPtor do Arqn~vo, 
às emendas ns. 9-C e 64; tav-orave~. cta Corllissão- de ConstJtuicáo e Jus- a e pr~mei~a classe;' para o ~rgO OP· -''"'!lntl:' o impedimento do titular ete­

. àl relativas ãS emenaas ns. 9~C Ida tiça sob nY 21 de'l954' dâ Conussào Embaixador EXtraorctmano e Plempo .tlvo . 
• Comts8á0 de Segu.ranr;al. 43~ 49 ~ fi.4; Ide Pm:mça.c;, ~b n.'1 22. de 1954. · rnctâ.rio ao arasu junto ao Govêrno li'm 26 n,.. f~>VP'I'P~ ... n de 1954. - LuLo 

contrário à relatlo:;a à emenaa 0 · 30. Votação em 2.~~. discussão ao ProJeto to<: Est.ados nmdo.c MPXl<'~nos. · ~.rrr'huco, Diretor Geral. 
· Votação em 'cttscussão ilmea ao ]de J~el do Senado n:'.b-53, aue reco- Discu~f:âo úntca do Parecer da Co- , 
. Proieto de ResolUção n.'' 3, de 19M. 'n~u~ce a .Feàeraçào dat'l Bandeirantes 'nissão de RetacôE>s Exrenores sõbre a N.G 4, de 26 de. fevereiro d~ 1954 ....... 
que concecte autortzaçâo ao Otretot do"BràsJl.como órgão maximo ao esco- \1Pns~H!:Pm n.'l 12, de 1954, QUe submete 
de Sel'Vt\'O Lauro Portela .. para par~I- ttsmo termmno ta provado t'n'l 1.'1· dlS· ·1 aprovação do SPnaào a nomea:;ao 
cipar cta Dcle~açâo do Brasil à X Con cussão, com emendas, em 28-1-1954l do diplomata Sr. F'rPrlPrico Chermnnt 
ferêt;~.cta In~erameneana toterecuto tendo oarecer, sob n.o 27. de 1954, âf1 '.h:bõa oara exercer o cargo de En· 
pela Comissão Diretora, corno e. onctu-~Coml~são de- Redação, oterecendo a ·ia do e:xtraordin\'irto e Mtmstro Ple· 
sAo do seu Parecer n., 46, de 1954. sO· redaC'ão do vencido, para 2.a cti.s· ,inn_tpnr1árto do Brasil Junto ao go· 
bre.o Rf'nUf'rtrncnt.o n." 35, de 1954'. tfllSíi.o. . ••êrno rin r.lhano. 

Votação em discu8são . Umca do votação em discussão única do Pa..: Ence-rra-se a sessão àS 17 horas 
ProJeto Qe Le1 da Câmau n:• 54, de recer n,o 49~54, da Co~IW3são _Ull'etora, e 20 minutos.· 

PREÇO DO 'NúMERO DE HOJE CR$ 0,40 

I 

' 

O t)f .. ,to,. GPral. de conf.1rmid:1de ~./ 
,......,!"'! o rJ<>lfhPr~rin nPla Cnlni:::sli'l D!• 
,..,.ff'Jr::t. r"'m rP•tn;~, d"' 26 do c~r··Pnte 
..... 1'1-:.' l'"<:!",~'"'.:.n .. <:t ... .,~t' M'if'~i, .·tns Ran~ i 
~ ... -:: ,.. '"'"''"fl"' ... n-~'',.,hll L"'"'i~la ~~~"'· er::t,.., 
.. ~ "~11'", PTI"., .. T'"""I1rffl da ~hhr.T-açoã" 
-'!~<"!' c:,. .. .,l,....,<: rh Oir"t11ri!\ da, At~ 

"'., ?fi "" r .. , . .,, .... ;,." de 1954. - Luis 
Naboco, Diretor Geral. 


